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El problema jutonoraista

i

MOMEMO
A  l a  h o r a  e n  q u e  e sc r ib im o s , v a r ‘‘ ‘ 

r e u n i r s e  la C o m is ió n  e x t r a p a r la m e n  
t a r i a  e n c a r g a d a  d e  f o rm u la r  un í 
p o n e n c ia  e n  re la c ió n  co n  e í  p ro b le  
m a  a u to n o m is ta .

L a  o c a s ió n  n o s  p a r e c e  p ro p ic i 
p a r a  ¡ a m e n ta r  d e  n u e v o  q u e  d e  es 
C o m is ió n  n o  fo rm e n  p a r t e  to d o s  lí 
e le m e n to s  q u e  a  ju ic io  d e l  G o b ie rn ' 
d e  a c u e r d o  s e g u r a m e n te  c o n  l o s a  
h e lo s  d e i p a í s ,  d e b e r ía n  in te g rf ir l  

D e s g r a c ia d a m e n te ,  n o  a s is te n  f 
d o s  lo s  l la m a d o s , y , p o r  n u e s t r a  p f  
t e ,  s e g u im o s  c r e y e n d o  ^ u e , n o  nc 
o t r o s ,  s in o  s u  c o n c ie n c ia , d e b e  f 
c i r le s  h a s t a  q u é  p u n to  la  renunci*  
i n te r v e n i r  e n  la  C o m is ió n  e s  c^' 
p le ta m e n te  c o m p a tib le  c o n  los dí^ 
r e s  q u e  p a r a  c o n  l a  P a t r i a  tienei '̂ '̂ 
d o s  lo s  c iu d a d a n o s  e n  g e n e r a l ,  
p r im a te s  d e  l a  p o l í t ic a ,  e n  p a i^ ' 
l a r .  ’

N i s iq u ie r a  f o rm u la re m o s  ci*'*' 
r a s  r e f le ja d a s  p o r  d iv e r s o s  elei^l' 
to s  p o lít ic o s  d e  m u y  diferentes**^^' 
c e s  a l  j u z g a r  l a  c o n d u c ta  d e  al,i“>®® 
p ro h o m b re s  d e  lo s  l la m a d o s ; 
m á s  r e c o g e r e m o s  u n a s  f r a s f “®̂
S r .  S á n c h e z  d e  T o c a ,  p o r  lí'jjs- 
c c n d e n t  ia  q u e  p u e d e n  t e n e r  
r io r e s  d t s a r r o !  o s  d é l a  políticOte- 
r i o r .  E l  S r .  S á n c h e z  d e  T ií 
d ic h o  q u e  « las  f u e r z a s  po líticf‘1'16 
n o  s e  p e r s o n a n  e n  lo s  prolfii^s 
p e n d ic n t r s  e s c r ib e n  s u  epita)’ t y 
h a  a ñ a d 'd o  q u e  n o  s a b e  del 
p a r t id o  c o n s e r v a d o r ,  sinD ijv est*  
e n t r e g a d o  a  u n a  q u ie tu d  
m u e r te » . «N o r e s p o n d o ~  
d e  la  u n a n im id a d  d e  la  m;Q(?a «el 
S e n a d o .»

P la n te a n  la s  a n te r io r e s  a w ac io  
n e s  u n  p ro b le m a  í n t i m o  délR rtido 
c o n s e r v a d o r  e n  e l  c u a l ,  flás a  un 
v ie jo  p ro p ó s i to ,  n o  h e m o s  d sn tra r; 
p e r o  h a y  e n  e l la s  a lg o  e s  la  
a f i rm a c ió n  d e  q u e  núcleo& ’ifo r ta n -  
t e s  d e l  p a r t id o  c o n s e rv a d ^  lo s  r e ­
p r e s e n ta d o s  p o r  la  impQdOtísima 
m in o r ía  d e  la  A l ta  C á m a i  n o  e s ­
t á n  c o n fo rm e s  c o n  ia  a c t i»  q u e  se  
a t r ib u y e  a l  S r .  D a to  e n  e lfo b le m a  
d e  la  a u to n o m ía .  S o n  d a to q u e  c o n ­
v ie n e  t e n e r  m u y  e n  c u e n íp a r a  r e ­
s o lv e r  e s e  p ro b le m a , a iq u e  p o r  
n u e s t r a  p a r t e ,  se g u im o fc re y e n d o  
q u e  e n  n in g ú n  m o m e n t/d e b e  s e r  
m ir a d o  c o m o  p ro b le m a ji  p a r t id o , 
s in o  c o m o  p ro b le m a  n ^ n a i .  P o r  
e so  la m e n ta m o s  q u e  n  to d o s  los 
l io m b rc s  p o lít ic o s  lo entendi-> 
t ío  a s í ,  y  n o s  p a r e c e  la u s ib ie  lai

 ______ ___ iírtes. que fueron colocados en la baratí-
C A I  C M  f ü l i  escalera d é la  cascadqmotiumen-

! I l l  1 1 / grupo superior de ésta  se fija
una gran bandera republicana y  otra 

_ _  de las cuatro barras con una estrella blan-
G ran número de Sociedades corales 

con sus enseñas y banderas se situaron en 
la gran plaza, en la que habla millares de 
personas.

Los hombres ludan  iodos banderitas ca­
talanas en el ojal y algunos barretinas. 
Las Sociedades corales ejecutaron diver- 
s-as compoibiciones hasta la una de la tarde. 
Los conciertos terminaron todos con el 
canto de «Los segadores».

Al compás de tos conciertos que iban 
dando las Sociedades corales, o tras or­
questas ejecutaban sardanas, que bailaban 
los concurrentes.

En el quiosco de la música, se celebra* 
ron también bailes populares comarcales, 
vistiendo los bailarines los tra jes tiplcos 
dei país.

Terminada la fiesta en el paseo de los 
Tilos, frente al edificio de la Escuela mu­
nicipal de Música, se reunieron muchos de 
los que habían asistido, dieron vivas a C a­
taluña, y cantando «Los segadores» inten­
taron salir al salón de San Juan, llevando 
al frente varias banderas catalanas.

El teniente de Seguridad que mandaba 
las fuerzas encargadas de mantener el or« 
den les invitíi a que enfundaran las ban­
deras y no insistieran en salir en manifes­
tación, pues tenía orden de impedirlo.

Pué en parte  atendido, pero algunos jó­
venes más exaltados continuaron cantan­
do y dando vivas, y llevando algunas ban 
deras quisieron seguir adelante; pero los 
guardias de Seguridad, después de los to ­
ques de atención, dieron varias cargas, 
despejando el paseo.

Terminado este  Incidente, comenzó el 
desfile de muchas familias que se habían, 
quedado rezagadas ante el temor de que 
ocurriese algo desagradable.

Con motivo del día, y a petición de los 
organizadores, muchos periódicos publi­
can artículos en catalán.

En el salón de C iento del Ayuntamien­
to, se ha celebrado la fiesta de homenaje 
a la lengua catalana con numerosa concu­
rrencia.

Presidió el teniente alcalde republicano 
señor Batalla.

Pronuncleron discursos D. Pedro Coro- 
ininas, D. Jaim e Bofill y el director de Ins­
trucción Pública de la Mancomunidad, se ­
ñor Ora.

Se leyeron adhesiones de entidades na­
cionalistas y se cantó «Los segadores».

E sta  noche, en el C entro autonomista 
de Dependientes del Comercio y de la In­
dustria, se ha celebrado un acto dedicado 
a las juventudes nacionalistas. Usaron de 
lapalabra varios oradores de Baleares, 
Vílencia y Cataluña, que elogiaron la len­
gua catalana..
L a  a c t i t u d  d *  L « r r o H X .> - D « o la r a o io n e a  

d «  B e s t e i r o
BARCELONA 2 .—S e  ha recibido del 

señor Lerroux el siguiente telegram a.
«Manifiesto públicamente, para atajar 

comentario!, que después del telegram a
c o n d u c ta  d e  Jos q u e  o p iin  y  p ro ce -f  dirigido a la Mancomunidad, cuyo espíritu 
d e n  c o m o  e l  S r .  b á n c h é d e  Toca._^ _! mantengo, no he celebrado interviú ni he* 

C la r o  e s tá  q u e  lo s  ñ * nos p o t í tu l  cho declaraciones, identificado con las iz- 
c o i  a b s te n id o s  p r o c u r a t t lg u n o s p o t í j  quierdas en,sus acuerdos. Habiéndose sus- 
lo  m  ̂ nos, r a z o n a r  su  p e n d ó n  f u n i l  pendido mitm en Sevilla. anuncie cualquier
d á n d o la  en  r a z o n e s  nif>oHticas, 
t .s í  e l  ¿ r .  D a to  la  fundjén u n a  c u e s

ocal para domingo próximo para concre- 1 raciones
ta rm

se escurren por las mallas de la redada en 
que tra taba  de encerrarles el conde de Ro- 
manones. La aceptación de los catalanes 
hubiese significado la consagración de una 
de tantas éxcepciones dilatorias, con g ra ­
ve quebranto del espíritu unánime y  dec i­
dido en que aiortunadam ente coincide el 
amor interior a Cataluña.

M archarse del C ongreso después de oir 
a M aura para luego escucharle, corregido 
y  aumentado, en más reducido local, y to* 
do para después volver a la retirada, sig­
nificaba tan  sólo ten er miedo injustificado 
a las resoluciones extrem as que pudiese 
adoptar, en vista de las de Catalui^a, el 
Gobierno espaftol.

O  es justa la  re tirada de los catalanes 
del Parlam ento,-o debe rechazarse toda 
concomitancia con Romanones, por amor 
a la libertad y a la dignidad de Cataluña.» 
R en u n cia  d a i c o n d e  d e  F íg o ls .—El m a­

n ifiesto  d e  los m o n á rq u ic o s . 
BARCELONA 2.—El conde de Figols 

ha enviado al presidente de la Mancomu­
nidad su renuncia del cargo de adjunto del 
Consejo para la preparación del proyecto 
de autonomía.

S e ha publicado un manifiesto dirigido a 
los monárquicos catalanes estimulándoles 
a participar en la manifestación anunciada 
para el día de Reyes.

P a ra  el acto de dejar ta rje ta  o estam par 
la firma en la Capitanía general se  invita 
a las damas y a los caballeros, pudiéndose 
mandar también las adhesiones por te lé ­
grafo , as í como dejar las ta rje tas  o firmar 
en los G obiernos militares de Tarragona, 
Lérida y  Gerona.

D e c la ra c io n e s  del S r .  R ahola  
BARCELONA 2 .—El diputado regiona- 

lista, S r. Rahola, ha hecho algunas decía 
raciones acerca de la negativa de su par­
tido a tom ar parte  en la- Comisión extra 
parlam entaria. En ellas ha dicho que la 
intervención de los catalanes no haoia de 
reportar a Cataluña ningún beneficio, po r­
que dada la forma en que la Comisión ha* 
bfa sido constituida, era  difícil que sus 
componentes llegasen a un acuerdo.

«Además, la mayoría de los políticos 
nombrados para  formar parte  de dicha C o­
misión no aceptaba la designación, que­
dando, por tanto , en libertad de combatir 
en el Parlam ento la ponencia, que ni si 
quiera hubiese tenido el valor de una po­
nencia del Gobierno, sino que hubiera sido 
de unos cuantos señores.

¿Podíamos noso tros—dice—ir en estas 
condiciones a la Comisión? Es evidente 
que no, porque significaba hacer un es 
fuerzo para no obtener ninguna ventaja 
porque habiéndose declarado contrarios a 
la asistencia a la Comisión con los catala 
nes otros elem entos políticos unidos ahora 
con nosotros, corríam os el peligro de rom 
per el bloque catalán, sin ninguna poslbill 
dad de llegar a una solución práctica.»

C o n fe re n c ia  d ^ i S r .  Royo Villanova
VALLADOLID 2.—El ilustre senador 

por esta  provincia, D. Antonio Royo V 
llanova, ha inaugurado la serie  de confe 
renciaa organizadas por la juventud libe 
ral, con una acerca del problema de la 
autonomía- 

E l amplio salón del Círculo liberal esta­
ba completamente lleno de público al co­
menzar el Sr. Royo su disertación.

La presencia del S r. Royo en la tribuna 
fué acogida con grandes aplausos e ince­
santes vivas a España y Castilla.

Comenzó justificando la necesidad in­
eludible que existe deshacer toda clase 
de equívocos que de la cuestión se deriven, 
y  exponiendo la imposibilidad de que en 
Castilla tengan 'sim patías alguna las aspi- 

catalanistas que estén basadas en

asunto de  ia autonomía» en unión del di­
putado nacionalista S r. Epalza.

E l Pueblo \a sc o , que tanto se viene 
distinguiendo en su cani[;aña contra los na­
cionalistas, recoge, trasladándoselo a Hus- 
liadi, el sigiuente comentario que pone La  
C onstancia , de San Sebastián, al viaje del 
Sr- Epalza a Cataluña:

«Hace tiempo—dice La C onstancia— 
que el nacionalismo viene actuando de mo­
naguillo del g ran  Pope de Cataluña Cara 
bó, y lo peor es que quieren arrastrarnos 
a todos por ese  camino, condenándonos a 
ser raberos de quien tiene menos títulos 
que nosotros.

No. Las provincias vascongadas no irán 
a la cola de nadie. Si somos m ayores de 
edad para reg ir nuestra casa, no necesita­
mos tu tores, ni procuradores, ni conseje­
ros de fuera, máxime cuando éstos nos 
levan por caminos tan contrarios al reg io­

nalismo vasco.
Aquí, los únicos políticos de entendi­

miento tardígrado son los nacionalistas, 
a  quienes no se les alcanza otra cosa que 
imitar los ajenos movimientos y hacer una 
política de adulación.

N uestro pleito es completamente distin­
to del de C ataluña, y aunque lo quiera el 
nacionalismo, no nos convertirem os en bu­
rros de rea ta , ni montaremos en la trasera  
del carro de la Mancomunidad catalana, 
)or lo menos Guipúzcoa y Alava.»

D e c la ra c io n e s  d e i S r .  Alba
SAN SEBASTIAN 2 .-P re g u n ta d o  el 

ex ministro O. Santiago Alba acerca de 
los problemas de actualidad, contestó que, 
a  su juicio, el Gobierno ha padecido un 
e rro r al dar a la Comisión extraparlam en- 
taria  el carác ter que le ha dado después de 
haberse  retirado  del C ongreso la minoría 
ca ta lan is ta .

Si la re tirada  de esta  minoría significa­
ba una p ro testa  contra los elementos p a r­
lam entarios, resulta incongruente en tre­
g a r  la resolución del problema regionalU  
ta  a una Comisión que no es o tra  cosa que 
la representación de esos mismos elem en­
tos.

Yo no hablé con e s te  carácter en el ve­
rano de 1917 al referirme a la convenien­
cia de formar una Comisión con el car.ác* 
te r  extraparlam entario, para resolver en 
Inglaterra el problema de Irlanda.

hntonces se  tra taba  de sumar fuera dei 
Parlam ento grandes núcleos de opinión.

P ara  mí, e»tos problemas no deben r e ­
solverse por la consabida intervención de

E ntre la c o n c u r r ^ ia  figuraban las si 
guientes damas; Prfecesa P ío de Saboya; 
duquesas de Arión, A lgete, Ahumada, San­
to  M auro, viuda deSotom ayor, Montella- 
no. Infantado, Plasencia, Unión de Cuba y

j ió n  (le e t iq u e ta  e n  
»io h e n io s  d e  e n t r a r  
t r o  ju io io , n i lo s  m or 
m a s  p  lesto .s a  d isc u  
c io s  p a r a  t a l e s  s u b t  
kV P '-cH cindirse  d e  d 
p i o p i .— "iUi te n ic n d  
r a z ó n - 'p o r  a m o r  a  
<]tí s e r v i 'i a .

D e  to d o s  m o d o s, 
in v 's t im o s  e n  q u e  
v,.»m plido y  s e g 'u irá  
O eK ’ r e s  e s t r ic ta m  
t o .  y  f r i ta m o s  s e g u  
r á  i i a s i j  e l  fin, y  s 
q u e  la  c o . 'ú i ic ta  ci 
v i te  a  e llo , d e l  c a  
b t 'r e s  le  t r a c c f .  

y  n o h s m o i d e  
s i i ,u ie r a  e n  co  

iíi&. p n  í e c í a s f o r  
jo  Lji-ie h a  de 

c o n s ig n a r  S(ilo la  
m o s  c o n s ig n a d a  
r i o r ,  y  e s to  p o rq  
niel p o v c r n í r  lo 
n a  fe  e n  lo s  a c t  

h o m b re  c la r i  
iÜ if .

actitud ante los pr'nclpales proble 
mas.—¿ í r r c a / .»  „ , .

El Sr. Besteiro, refiriéndose a la  consti­
tución de la Comisión extraparlam entaria, 
ha dicho que ¡os socialistas, desde el pri­
mer momento, se  convencieron de que se 

^ tr a ta b a  de un organismo más, co m ^ esto  
e s  d e  a m o r jp o r  lo j mismos eismentos que en el l^ r la  

o fen d id o  coflám ento se opu«ieron a la demanda de Oata- 
ilufia, y, por tanto, quecarecía  de eficacia. 
1 Opina el diputado socialista que el úm- 

0 organlsnio que constitacionalmente pue- 
ie resolver el prob'ema catalán es el Par- 
am erto, y que. si éste  está  Incapacitado 
•ara resolverlo, debe orocederse a su dl 
olución y convocar a C ortes Constituyen-

d iacu sjó  
lu e ,  a  n ú e s  

lo s  n i lo s  te  
so n  p ro p ' 

y  b ie n  p u e

s a t r ia  y  a n s ií

^  co m o  a y e r ]  
G o b ie rn o  h í 
m p lien d o  sus 

e n  e s e  a su n J  
d e  q u e  seguid  

e s v ia r s e ,  aun* 
is d e m á s  le  in-;i 

q u e  e so s  d e ­

le*.
Dice que los socialistas desconfían del 

roder central, y que si las C ortes Consti- 
;uyentes no resuelven el problema catalán 
erá preciso 'hacerlo reconocer como un 
lecho para conseguir que C ataluña obten 
ta  las libertades a que tiene derecho.

En cuanto al acuerdo adoptado por la 
,ancomunldad y ios

rpa%"&ardS?/-̂
s o £ r¿

a r  e n d is c u s ió  
a r io ,  a c e r c a  d 
d a s  p o r  ¿ í  

u r r i r  q u e re m o  
o fá c ía  q u e  d e ja  
e l  p á r r a f o  a n te

do . cen em o s pie- 
.*s m in is tro s  y  e n  
e n te  q u e  lo s  p re -

Invormació^ telegráfica
(**0K Tll,éüRA?0)

1.a  •O lada”  n n c io k ll* ia .-U n »  
eo  '̂’. r q u o . - C f t í e r í r . c l a  en  e l aalon-
d o  C i.^ rto .
BAU CtT.O N A  . - A y e r  

r t  en los jHru:n8.s el P a rq u e 'a  fiesta de
»a «-Oiada» oo « igua ? ’ f^ n i. 
x a ía  por la e n t id i  «Nostra A,,!.
pad5n  íormada pt." catalanes, maUorqui
ne«. valencianos y  ‘ oselloneses, q 
•celebrará al misn® tieffl¡J0 en vanas po 
>riones de Catalula.

A ntes de las o |ce empezaron a reu 
fTi los jardines H  número considerable ae 
«ntidades culturjles y políticas con esta

,s dispuestos a pr¿^tar nuestro apoyo 
,ral y material. Haciéndolo así iníerpre^ 
mos el espíritu de nuestro partido, que 
I su illtiiíio Congreso nacional acordó m- 
rS ira  a su programa mínimo la Confe 
r E ó n  republicana de las pequeñas na-
nalidades ibéricas.

M a n l f * a i» e io R M  d a l  S r .  U lie d
ARCELONA 2 - B l  consejero de la 
,comunidad radical Sr. Ulled, que es 
de los que más han mantenido en el 

n del Consejo la actitud de intransl- 
d a ,  me ha hecho las siguientes decía-

t K  vocales catalanes y  quienes, sin 
f e  han coincidido en la defensa de las 
S íiciones de Cata 'uña, no o ^ f a n  acep- 
rlicrñflmente la Invitación del Oobierno 
‘T r m a r  p a r te d e la  Comisión extra-

?S iífd a 'd e l Parlamento para no fal- 
.  a C o lisión  significaba en «s actua- 

■-..^•tBnclas una contradicción ab- 
los mismos dinásticos

un exagerado nacionalismo.
Añadió que sólo preocupaciones mezqui­

nas, propias de la política local, han podi­
do presentar al Sr. Alba como inspirador 
del movimiento espafiolista opuesto a las 
aspiraciones de la región catalana, puesto 
que el S r. Alba es el político español que 
na idomás lejos al apreciar el problema, lle­
gando a equiparar Cataluña con Irlanda.

Al ocuparse de la  Comisión extraparla- 
mentarla y de  los señores designados para 
form arla, demostró, con tex tos de Muura, 
Mella, D ato, M elquíades A lv are i, L e ­
rroux, Romanones, e tc ., que todos, tanto 
los de la derecha como los de la izquierda, 
rechazan el nacionalismo.

En la autonomía cabe el acuerdo! pero 
no en el catalanismo, que no es' más que 
un nacionalismo disfrazado, como lo prue­
ban tex tos de P ra t de la  Riba, de Cambó, 
e tcé tera . Examinó extensam ente la cues 
tión de la enseñanza, demostrando la Im 
posibilidad de en tregar las escuelas a los 
Cátalanistasi .porque esto entrañarla y lie  
Váría consigo el peligro de romper la uní 
dad espiritual de España.

Dijo que ha sido visitado po f una Com i­
sión del M agisterio para felicitarle por sus 
campañas en favor de la escuela nacional.

En su disertación añadió el hecho Inte 
resan te  de qu9 los m aestros españoles en 
Cataluña no pueden ir a sus respectivos 
destinos si no están ^ ra n tlz a d o s  por la 
Guardia civil o  por e l  Cuerpo de C arabi­
neros.

Finalmente) liiio una detenida compara 
clón entrií el catalanismo y lo que debe ser 
eí movimiento sano y democrático en favor 
de la autonomía municipal, y terminó ha  
ciendo declaraciones de optimismo, pues 
dijo que España, que supo resistir tantas 
invasiones, sabrá poner un dique a la ten 
dencia separatista  

El orador, interrumpido por clamoroson 
aplausos, terminó en medio de una gras 
ovación,.

El v ia je  d e l S r .  A rana  a  C atalufla  
BILBAO 2,—Procedente de Barcelona 

ha regresado e s ta  tarde a Bi bao el ex  a 
calde D. Mario A rana, después de  haber 
conferenciado, como es sabido, con el se 
flor Cambó y el presidente de la Manco 
mitnldad, Sr. Pul^ y Cadafalch. sobre el

■Jos efes de grupos
No culpo al conde de Romanones, quien 

limitóse a hacer lo que le aconsejó el se- 
ftar Cambó el día de mi retirada, buscan­
do entonces una salida para la situación 
que el mismo Sr. Cambó, sobrado impulsi­
vo, acababa de crear.

Después de los sucesos de A gosto acep­
tó  Cambó mi idea; pero luego de ser mi­
nistros Cambó y V entosa, no volvieron a 
acordarse de Comisión ni de autonomía, 
sino del tinglado electoral.

Estam os—continuó diciendo el S r. Al- 
ba—en el segundo acto de la crisis de las 
celegaciones.

C reía  el S r. Cambó contar con factores 
en la política exterior, con la inconscien­
cia de ciertas colectividades y con ellapo- 
ro de cierta  parte  de la Prensa.

Pero España se  ha hecho presen te  en la 
manifestación de Madrid, en las Asam- 
]Ieas de las Diputaciones y  hasta  en el 
_ esto respetuoso, pero visible, dei E jé r­
cito.

El caciquismo de la Lliga no tiene par 
en España, donde el problema catalán es 
suficientem ente conocido.

¡Ojalá!—terminó diciendo el ex ministro 
de Hacienda—, los prohombres del ca ta la­
nismo conocieran de igual modo y expu­
sieran con idéntica rectitud la totalidad del 
problema español.

Victoria; marquesas de Valdeolmos, Ro 
mana. Villavie a-, A rgüeso, viuda de Ho­
yos, C ayo del Rey, Rafal, Riscal, Baztán, 
V aldeiglesias, Santo Domingo, Sofraga, 
Villa.viciosa, M ohernando, Somosancho, 
Espinardo y M erzale?; condesas de Alcu- 
bierre, Torre-A rias, H eredia Spínola_,Bue- 
nSvista de la V ictoria, Torre Hermosa, 
San M artín de Hoyos y Mora.

Vizcondesa de los Á ntrines y de Porto- 
carrero , y señoras y señoritas de López 
D óriga (D. Francisco), Castellanos, Qon 
zález de C astejón, Hurtado de Amézaga, 
San M iguel, M artínez de Campos, Escan 
dón. Falcó (Cristina y Paloma), Santos 
Suárez, Pardo y Egaña, Rodríguez de Ri- 
vas, A iíeag a , Cam arasa, M aroto v  Pérez 
del Pulgar, M artos y Zabálburu, Escobar 
y  K irpatrick, Iturbe, Soriano, Arcos, Caro 
y  algunas más.

Hicieron su presentación en sociedad 
dos lindas jóvenes, hijas de las marquesas 
de Cayo del R ey y del B aztán.

También asistieron el príncipe Pío de 
Saboya, el duque de Medinaceli, el de San­
to  Mauro, el marqués de San M iguel, los 
condes de la Cimera y de la Maza, el em­
bajador m arqués de V aldeterrazo, el du 
que de  L écera, t i  de Bivona. el embajador 
Sr. G utiérrez A güera, D. Francisco Tra- 
vesedo, el marqués de N ájera, el vizconde 
de N ava del Rey, el S r. Alzóla y muchos 
otros,

O frecí^ la fiesta una nota interesante 
que fué la visita a los salones en que se 
guarda la in teresante colección de trajes 
de ios Reyes de España.

El R ey D . Juan  II concedió a los condes 
de Ribadeo—títu lo  unido a la insigne casa 
de los duques de H íjar y de A liaga—el de 
recbo a reclamar el tra je  que los Reyes de 
España visten el día de la Epifanía en pre 
mío a haberle salvado la vida en una beta 
lia cambiando su tra je  por el del Rey.

La costumbre se había seguido sin inte­
rrupción hasta nuestros días y la colección 
de tra jes era  ya de un valor inestimable, 
mas en tiem pos de la Revolución los trajes 
desaparecieron de la residencia de la du 
quesa de H íjar, sin que fuera posible recu 
perarlos.

Al volver al Trono de sus mayores 
malogrado Alfonso XII, el duque de Híjar 
reclamó los derechos del conde de Riba 
deo, y la entrega ha seguido y sigue ha 
ciéndose para gloria de la noble Casa.

En la colección que hoy existe, y que 
Sus M ajestades admiraren con in terés, se 
encuentran, en tre  oíros, el uniforme con 
que Don Alfonso XII hizo su entrada en 
Madrid al frente de las tropas victoriosas 
de la guerra  del N orte; el que llevaba el 
mismo Sober.ano cuando el atentado de la 
rué de Rohan; el de cristianar de Don A 
fanso XIII, y otros del actual Monarca.

[DülHÉEiOllülOSfllIHiellliW

B a n q u e te  a S S . MAA.
Anoche asistieron los R eyes a una bri- 

.lantísima fiesta celebrada en el palacio de 
los duques de Aliaga.

A las nueve próximamente llegaron Sus 
M ajestades, acompañados por la camarera 
m ayor, duquesa de San Carlos, y por el 
jefe superior de Palacio, marqués de la 
Torrecilla, siendo recibidos al p e de la es­
calera por la duquesa y el duque de Alia 
e a ,  su hija la bellísima m arquesa de San 
V icente del Barco y s js  padres los duques 
de Híjar.

La Soberana lucía soberbio tra je  de ra ­
so blanco.

El Rey vestía  frac y lucia U  insignia del 
Toisón de Oro.

£ l duque de Aliaga y los demás caballe­
ros lucían bandas y condecoraciones.

En el banquete celebrado fueron co­
mensales, además de los Soberanos, del 
duque y la duquesa de Aliaga y de su hija.
a duquesa de San Carlos, el ma^'qués de 
a Torrecilla, la duquesa y el duque de Hí- 
ar, la m arquesa y el marqués de la Mina, 
B marquesa de Viana, la marquesa y el 

m arqués de Santa Cruz, la señora viuda 
de G urtubay, el príncipe de Beauvau- 
C raon, el duque de San Pedro  y  el conde 
del Real.

La mesa estaba adornada con un valio­
so y antiguo centro de mesa de bronce d o ­
rado, que perteneció a la C asa de Medí 
nacell, del que emergían lirios y lilas de 
color morado; candelabros del mismo me­
tal vertían  su luz, velada por pantallas, 
sobre las vajillas suntuosas y la blasona­
da cristalería .

El *menú> fué servido con admirable 
perfección.

D espués del banquete se celebró un b ri­
llantísimo baile que duró hasta las prime 
res horas de la madruRíid«-

Poincaré y  la guerra
{por telégrafo)

PARIS 2 .—Con motivo de Año Nuevo 
la Prensa dedica gran espacio a esta  fes 
tividad.

L e M atin  re la ta  los propósitos y los a c ' 
tos de Poincaré en las distintas fases de la 
guerra, y ocupándose de las grandes y 
trem endas horas pasadas'por el Presiden­
te  de la República, cuenta una confidencia 
de Poincaré.

Poincaré salió del Imperio moscovita 
sin conocer el iillim átum  dirigido a S er­
via, del que se enteró en Estocolmo, y allí 
se decidió a reg resa r directam ente a 
Francia.

D urante la travesía  conoció radiotele- 
gráficam ente los terribles sucesos 

Su sorpresa fué al desem barcar y en­
contrar al admirable pueblo francés dis­
puesto a castigar los ultrajes que se le hi­
cieron.

E n la estación, los hombres de todas las 
clases sociales y de todos los partidos le 
declaraban su confianza y  su resolución, y 
le decían:

«¡Estamos con usted  y le seguiremos!» 
Después vinieron las horas trágicas.
P arís ha sufrido ofensivas repetidas y 

sangrientas.
Poincaré, en todos los momentos, e s tu ­

vo en tre  los generales o al frente de los 
destinos del pafs.

Uno de los amigos de Poincaré dice que 
que éste  ha pasado en el tren de cuatro­
cientas a quinientas noches, que con fre ­
cuencia visitó dos o tre s  veces por semana 
el fren te , y  que en los acontecimientos del 
M am e intervino personalmente.

A  propósito de las deliberaciones en que 
se  acordó el mando único, añade el perió 
dico que Poincaré no olvida el importante 
papel desempeñado por Clemenceau, y le 
gusta repetir que espera de él una conti­
nua colaboración.

La estima y  la cohflanza recíprocas se 
completaron en el abrazo de Estrasburgo, 
rasgo  público que simboliza esta coopera 
clón constante y profunda.

c a s a " R E A L
Bajo la Presidencia de D. Alfonso se  ce­

lebró esta mañana en Palacio Consejo de 
ministros,

Los estrenos
EN LA PRINCESA

“ La v e rd ad  d e  la m en tip a"
El público acogió con merecido aplauso 

la comedia nueva, del S r. Muñoz Seca, 
estrenada por la compañía Guerrero-M en- 
loza y titu lada «La verdad de la mentirn».
-1 fallo d6l «ilustre Senado» fué perfecta* 
mente justo, porque la obra merece ser 
aplaudida, y perfectam ente natural porque 
e s , además, una comedia amable en la que 
no se plantea ningiin problema nuevo ca ­
paz de obsesionar, ni siquiera de preocu­
p ar a los espectadores; este  es, para mí, 
el defecto de la nueva comedia, y lo es, 
sobre todo, porque creo.capaz de m avores 
em presas, en ese género, al S r. Muñoz 
Seca.

N o se  tra ta , efectivam ente, de una co­
media a la manera que podríamos llamar 
antigua; a la primera manera del distin­
guido au tor a la que, precisamente por su 
género no tendríamos derecho a pedirla 
enjundia ni trascendencia, sino gracia y 
amenidad. S e tra ta  de una obra de corte 
infinitamente más fino, de una verdadera 
comedia, en el buen sentido de la palabra, 
en la que espíritu tan despierto y  cultivado 
como el del S r. Muñoz Seca, podía haber 
m esto mucho más fondo.

P odría , sin em bargo, ahondando un 
poco,_ encontrarse en «La verdad de la 
mentira» un fondo distinto del que tienen 
común todas las comedias que podríamos 
llamar «de embusteros», abundantes zn  el 
repertorio  y de las que se  pu^de señalar 
como tipo «El octavo no mentir», y  ese 
fondo estaría  en relación con la imagina­
ción y  sus diferencias étnicas que el señor 
Muñoz Seca parece presen tar en su o ri­
gen surgiendo de diferencias climatológi­
cas que hacen cambiar súbitamente los 
gustos, las maneras, y  hasta eí aspecto 
exterior de algunos personajes (el tío  Víc* 
to r, P itte r y Saiomé), tra íaos a nnestro 
cUma ) más fértil es en exageraciones iftja- 
ginativas que las tie rras inglesas de que 
tales personajes proceden; pero este fondo 
no aparece con suficiente tuerza para uae 
llegue a los espectadores, a ¡os q ue ,'po r 
otra parte , no podría ser la que en ese 
sentido contiene ¡a comedia lección prove­
chosa, porque parece excusa hábilmente 
buscada de un vicio nacional.

De todos modos con ese tem a, para los 
que quieran percibirle, y sin ningún fin 
docente para los demás, «1.a verdad de la 
mentira», tiene todas las condiciones de 
una buena comedia; tram a in teresante, sip. 
excesos, figuras bien construidas y sufi­
cientemente reales, aun en los e s to s  en 
que de propósito son muy caricatureicas y 
diálogo ameno, gracioso, sin qi:^ aparez­
can, o a lo menos apareció ,ido sólo por 
muy señalada excepción, ios chistes dema- 

dieron tan mala fama 
al o r . Muñoz Secd, y  que ahora están su sti­
tuidos por rasgos de ingenio suficiente­
mente felices.

El público, pues, lo repito , hizo bien 
aplaudiendo la obra.

P ero  el S r. Muñoz Seca liará bieti, ya 
que puede, aspirando a hacer más cuando 
de comedias de ese género  se  tra te .

El Conse o finalizó poco después de las
doce y media,

A mediodía el marqués de la M esa de 
A sta, acompañado de su hijo, alumno de 
la Academia de C ab iile ría , cumplimentó 
S . M. el Rey. ^

S . M. la Reina doña M aría Cristina v' 
sitó a Sus A ltezas los Infantes D. Fernán 
dn, D, Carlos y doña I.»i*a.

A lejandro  IViigUlS

^ara la baja del pan

T ris o  d e  la A rgen tina
Dumnle el mos de Hiciemlire hun veu'.k. 

conduciendo irigo a Kspaiia, los buui'ds si­
guientes:

Vapor «Cabo Carboeiro», ne^,^ e! illa ” con 
¿¿07 toneladas para BiHrao: Idem c lrk o - 
Mendi», liego el Ul% oon 5.1DU para Vaioii- 
c iay  liarcelona; i'atsm aBarcelona», llegó ¡,1 
d ía  1 con cauiidad ignoraila; idetu «Hor- 
l)on», llego oi difi. U  con iiJein «UeinM 
Victoria», el día -.í; con UÍÍI5.

ActuaImbr.ie y en virlud do las órdenes 
dadas para asegurar las existencias do 
en España, iiay en («mino loa .siguiontes 
barcos;

Vapor «Salvadora», con 1.5IK) toneladas,: 
Idem «Hércules», con salió el 12 de
Diciembre: ídem «Cabo ('.erveran, con l.TlHi 
salió el 21 de Nov¡6ml>re; ídem «Daleax, con 
2.70<), salió el 2) do Diciembre; ídem «Barto­
lo», con 2,!K)7, salió el 21 de Diciembre: Iden» 
«MifCuel M. l*inillofc«, cargó en Montevideo 
el 12 de Diciembre: idom «Cabo Menor», con 
1.713 toneladas, salió el 2 de Diciembre: 
ídem «Emilia S. IV-rez», con H.085, salió el 
21 de Iliciembre; Idem «Ordunlo-Meudi/'. 
con5.71Kh salió el 21 üe Diciembre; Idem 
«Bizltarai-Mendi», con l.DíiS, salió el 27 de 
Noviemore; Idem aValbanera», con l.HMi 
salió el IHde Diciembre; Ídem «León Xlí^''. 
con '*!). salió el 2(> de Diciembre, que con­
ducen ;i2,711 toneladas,

Y en ctm ino para la Argentina, con el fin 
de acelerar la iralda de ese cereal, los si­
guientes:

Vapor «Carolina s , l ’érez», con tone­
ladas: Ídem «Jacinto Verdaguer», con 
Idem «Martin Sáenzn, con idem alJul- 
mes», con :i7!ij; Idem «rnil^e-Mondi», coii 

Idem «lirko-Hendi», con ;i.288; ídem 
«Cabo Sacratir», con ídem «CeboTres 
l'orcas», con 2.2iló; ¡dem «líretza-Mencii», 
con 4,16<i; Idem alrilanla Isabel de Borbón», 
conl.50<i, que pueden carKer 211,2(12 lone* 
ladiis,

K1 mluislro lia dado las órdenes rpius ter­
minante* al presidente del Comitn -Ae ’í'ráii- 
co Marítimo, para que 66 requise,» cuantos 
barcos haya dispombles, a fin i\e traer en el 
m enor tiempo posible la, m ayor cantidad do 
«rano.

lus iiastDS lie Erntsanéiiia en la gitifa
(PORTítÓORAPO)

NUEVA YORK 2 ,-L a s  estad ísticas ofi­
ciales demuestran que la guerra  ha costa­
do a los Estados Unidos má-. de dos billo* 
nea y medio dndó'arpá.

l ‘ :

Ayuntamiento de Madrid
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C onsejo de ministros
K1 Consejo celebrado anteayer tenriinó 

■ lespués de las oelio de ía noclie", faciliUi.ndo- 
a  los reporteros la siguiente nota oficiosa: 
«El presidente dió cuenta a  los ministros 

Je la carta que habla dirigido a  los señores 
designados pai-a formar parte de la  comisión 
ex trá5>arlamentaria y de las respuestas reci- 
liija».

De esas (contestaciones, cierto núm ero, ya 
conocido por la  opinión pública merced a 
las im'orniaciúnes periodísticas, son nega­
tivas.

Las ra/ones alegadas son distintas: paro 
\ acias de asas respuestas cpjncidon en l'un- 
dar su negativa, no en una individual re­
sistencia, sino en el aometimionto a  un 
lutuerdü colectivo.

i 'l  presidente, y con él los ministros, res- 
petaiiilo estas aotitudoa, las aplazaron, pues 
era  rozonaljle esperar do todos ellos, en m a­
yor o menor grado, una decidida asistencia 
a  la alza de concultíacióii nacional Intenta­
da por el irobienio, en cumplimiento de un 
deUsr superior a  todo interés de escuela o 
parudo.

Creyeron itjnecesario recoger la afirma- 
cii'jii de que el trabajo de la  ConiLsión extra- 
iiarlam entaria m erm aría ¡a autoridad de las 
< /irtes. El trabajo de esa Comisión habrá de 
.lur cu fruto en una ponencia, lila propósito 
dei Gol-ierno redactar en su día tm proyec- 
lü dti ley y pi-eséntarlo bajo, su  exclusiva 
rtísponskbñidad. al Parlam ento, quien, con 
la iatogra plenitud de su potestad, delibera­
rá  y resoh'erá acerca de él.

La preparación de loa proyectos de ley 
m ediante informes previos, formulados por 
¡jisf&onas de alta  competencia y  autoridad 
on ios problemas tratados, es procedimiento 
universal y fructuosamente empleado por 
Jas democracias modernas, No es otra la co- 
jüburación que a los Oobiomos españoles 
viene prestando el Instituto de Reformas 
Sociales en la preparación de las leyes obre­
ras que se pMssenltin a l Parlamento, apenas 
sin iiioditlc,arlas y  sin que a  nadie se le haya 
tjfinrrido sospechar que la po.testad de las 
tiortesosté menoscatiada. La soberanía no 
es la improvisación.

Determinado por el Real decreto corres- 
w 'niüente que 1» Comisión extraparlam en- 
Wria sJ  'íonstíluyera el 2 do Enero, el presi- 
■lente diú i-.r'enta de haber convocado a  la  ̂
expresada CpmUiún para dicho día, con 
««jstenciadelog vycales que han comuni- 
t’jüío su aceptación, 

jíl presidente encargó a  los ministros que 
Litviasen en el plazo más breve posible al de 
Hac:‘'iida los respectivos proyectos de pro- 
supuesi^'s. Servirán de baso para  esto los 
presentados oor el (iabinete del Sr. Maura, 
(ion aquellas ruodiñcáciones que su nuevo 
íístudio sugiera. Dichos presupuestos, fruto 
(le una labor m inacíüoa,son la  expresión de 
las representaciones m¿i5 autorizadas del 
inavor número de grugüs da Ift Cismara.

iil de ingresos experim entará aquellas va- 
i-iaciones yue el cam bi) de circunstancia^; 
lialiido aconseje.

El Gobierno presentará esta ponencia do 
'ey  económica, asumiendo la  responsabili­
dad que su función le impone; p a ro m n e l 
ánim u dispuesto a  aquellas concUiaciones a 
que le obliga su posición parlamenlariB.

Las Cortéí reanudarán sus sesiones en la 
iilUnia sem ana de línoro.

üespuús do tratados estos asuntos, el Con- 
íjejo despachó loa expedientes y asuntos 
a,rumerados a  continuación;

/• ymento.—Real decreto revisando los cré- 
dii'ts l id  presupuesto vigente de Fomento, 
por C'WíflOuencia del cual se obtiene una 
e ío n o n jíí de S.TiW.OOO pesetas.

Real deci¿'*'> autorizando que puedan dos- 
ernoeñar los inal'‘»ljeros jefes el cargo de di­
rector de la Eseuelu Ingenieros de Mon­
tes.

Ahu.niecinxknlos.— 'dSf) cuenta do u n  pro­
yecto de decreto estableciendo la  orfjaniza- 
ción gonoral del Ministerio de encargo, y 
otro organizando t'l servicio do Inspección 
sobre el oumplimienlo de las disposiciones 
(lic'adas por uquól.

, ti:icrm .~¥A  ministro de la Guerra somí'* 
tió » Ja aprobación del Consejo cinco con- 
ti-a.tos para adquisición de maquiivaria con 
i-i-estino al taller de am etralladoras de la  fá- 

. i>rica di’. Ovi«sio, y u n a  pr.Tpuesta de liber- 
tíul cundicional.

Jlaoiend'í.—Varios expedientes de fijación, 
de capital para un  puerto.

,\.iipliación de créditos pedidos por varios 
m inisterios. .̂‘Lstribucióa de fjndos de fin
,.ie aiii>.

' M arina.—Ks.pediente de creación de úna 
. eso!*’'^  del Cuerpo general de 3a

ArraaiíJ; personal procedente de los
Cvierpos’db ".ontramaestres y  condestal)les, 
•• f'.ol^ailje^'í(;ll^1 los preceptos de los puntos 

V /  del Real decrO*0 de 1 de Julio de 1918.

Expadiento autorizando al ministro do 
Marina para que pucila fijar el prccio de 
los vestuarios de la tropa de Infantería do 
M arina.<■

R o n  S a n  L uis

A N I S  X

Vermouth Bassani

C O G N A C

Ruiz y Álberí
M á l a g a

El viaje dé W ilson
( p o r  t e l é o r a p o )

W ilson a  I ta ü a .—S aü d a  d e  P ftris .
PA RIS 1.—El P residente de los Estados 

Unidos, acompañado de su hija, iia m archa­
do esta  tarde, a las s ie te , a Roma.

La muchedumbre tributó a W ilson una 
cariñosísima despedida.

El P residente dió un viva a Francia en 
el momento de partir el tren .

S e cree que W ilson perm anecerá . en 
Roma una semana.
— —    .......

La Conferencia de la paz
( p o r  t f .l é g r a f o )

Et d ía  13 s o rá  la p r im a ra  sesió n
LONDRES 2.—Según el P iiü  M alí, !a 

apertura de la Conferencia de la paz, en 
lo que rñspecta a los aliados, se  ha fijado 
para el lunes, K3 de Enero, previo asenti­
miento de las potencias interesadas.

Un im portante grupo de delegados b ri­
tánicos en la  Conferencia saldrá para P a ­
rís el sábado próximo.

L a m isÍ6n ing lesa
LONDRES 1 (óficial) —La Delegación 

británica en la Conferencia de la paz esta­
rá form¿¡da por MM, Lloyd (leo rg e , Bo- 
nar Law , lord Harding, del Foreing O ffi­
ce , S ir Villiam Tyrreii, obrando también 
por.cuenta del Foreing O ffice; Luis Ma- 
liet, encargado de Negocios en Turquía; 
S irE sm es H ew ard, encargado de iÑego- 
cios el norte de Europa; Sir Ralph Pa- 
g e t, encargado de Negecios en los Balka- 
nes, y Sir Q row e, encargado de N ego­
cios en Europa occidental; estarán tam ­
bién representados el M inisterio de la 
Q uerrá, el Almirantazgo y  la Aviación,

S e cree que ia Conferencia comenzará 
el ú(a 13 de corriente.

ReiSidin ñ li Eii éí lianiesa
En la mañana de ayer tuvo higar en la 

Embajada francesa una brillante recepción 
para solemnizar la entrada del año nuevo.

E! acto se celebró en el gran salón de 
recepciones.

Presidió e! nuevo embajador, M. Ala- 
pe tite , acompañado del consejero mon- 
sieur Dard.

C asi toda la colonia francesa residente 
un Madrid acudió a saludar al nuevo re­
presen tan te de su país en España.

Hablaron en tonos patrióticos, exp re­
sando su afecto hacia España, el p resi­
den te  de lá Cám ara de Comercio france­

sa. M. Cocagne; el da la Sociedad de B e­
neficencia, M. M oirbrú; el director del 
Instituto Francés, M. P ierre  P arís; el rec­
tor de San Luis, abate Lebeff, y algunos 
señores más.

M. A lapetite recogió tas manifestacio­
nes de (os oradores y dirigió un saludo a 
ios, representantes de las colectividades 
compatriotas, ^licitándose de la paz y la 
victoria.

Después de la recepción se  sirvió un es­
pléndido «íunch», y se  levantaron las co­
pas por el nuevo año, por Francia y  por 
su digno embajador.

Com pra por su valor
o ro , p la ta , p la tino , b r illa n te s , p e r la s  y 
io d a  c la s e  d e  a lh a ja ^  la  C a sa  P é re z  
H erm an o s. Z a ra g o z a , 9 , y F re s a ,  2 , t e ­
léfono  24<49, M adrid .

itdóli de aW en Valeada
( p o r  t e l é g r a f o )

D esignación  m al a c o g id a .—’n c id e n te s  
y e sc á n d a lo .

VALENCIA 2.—El Ayimtamiento cele­
bró sesión extraordinaria para la elección 
de alcalde.

A ntes de comenzar, grupos de jóvenes 
tra taron  de impedir que se  celebrase, co­
mo protesta contra el S r. C uber, que, se ­
parado del reformlsmo por D. Melquíades 
A lvarez, ingresó hace pocos días en el 
partido de unión republicana.

Varios concejales trataron de apaciguar 
los ánimos, y  la sesión empezói

Fué elegido dicho señor por 36 votos de 
los repubi caaos, del Concejal socialista y 
de las minorías romanonista y albista.

Hubo un voto en blanco de la minoría 
carlista.

Al penetrar en ei salón el S r. C uber, y 
hacerse cargo de la vara, se  produjo un 
escándalo formidable, dirigiéndosele des­
de la tribuna püblica frases de protesta; 
se oyeron voces acusándole de traidor.

P or fin, se apaciguaron los ánimos, y el 
nuevo alcalde pudo tom ar posesión.

A ntes de term inar la ceremonia, se dió 
orden a la banda municipal, los guardias 
municipales y  los bomberos, que daban 
guardia con tra je  de gala , de que se r e t i ­
rasen sin esperar la salida del alcalde, 
rompiendo la costumbre seguida en tales 
casos.

8 de lus
a

Constituida desde hace tiempo la Comi­
sión que ha de reunir las adhesiones de 
los médicos espaiíoles para el homeüaje al 
ilustre hombre de Estado y em inente Cole­
g a  Jo rg e  Clemenceau, Comisión que< de 
momanto, componen los doctores D>. San­
tiago  Ramón y Caja!, D. José Gómez Oca- 
ña, ü .  Luis Simarro, D. Juan Madinavei- 
tia, D. G regorio Marañón, D. G ustavo 
P ittaluga y D. Gonzalo R, Lafora, se  ha 
pensado en  dar forma al pensamiento co­
mún, para que no transcurra mucho tiem ­
po sin que ese homenaje espiritual, que 
ya le hemos rendido, se  transforme en  un 
signo m aterial y perm anente de nuestra 
admiración. -
' L a Comisión recibirá las adhesiones de 

los médicos españoles, dirigidas a cual­
quiera de sus m embros. bien en la d irec­
ción de £ /  So l (Larra, 8), bien en et--Ate­
neo de M adrid (caf!e del Prado, 21), hasta 
el día 15 de Febrero  próximo.

Con las ofertas que ya han llegado a 
nuestro poder, y  con una pequeñi contrj 
bución,'a la cual no creemos oportuno asig ­
nar ningiin carácter obligatorio, inherente 
a la  adhesión, se  podrá llevar a la práctica 
ei proyecto (j’te creemos más hacedero, 
sencillo y rápido, que consiste en encar­
g ar a  tm a rtis ta , conocido en este  género 
de trabajos, el dibujo de un pergamino en 
el que se reproducirá un breve, measaje, 
dirigido al «Presidente de hierro,a

Agradecerem os, pues, á los que tengan  
a bien hacerlo, que remitan junto con su 
adhesión, una pequeña cantidad para con­

tribuir a los gasto s, por demás reducidos, 
de este  modesto homenaje.

En £ ? & ) / se dará cuenta, a su debido 
tiempo, del resultado de nuestras gestio ­
nes,

Los médicos, cuya adhesión fía apareci­
do en E l Sol, no tienen po;rq^é reprodu- 
ciria; si algunos han enviado sú adhesión 
y no la han v isto  publicada • (por haberse 
extraviado la carta), deben escribir a El 
Sol.

A continuación del breve tnensaje, irán 
en el pergamino los nombres de todos los 
adheridos, ya que no sería ¡posible, por 
fa lta  m aterial de tiempo, recoger d irecta­
m ente las firm as, sin perjuicio de que se 
remitan al doctor Clemenceau, los origina­
les de las cartas de adhesión, que han de 
constituir el testim onio de nuestros senti­
mientos de compañeros y  de ciudadanos.— 

L a  C om isión. ~ í \a Í T Í d  1 de Enero 
de 1919.

Dirección de Aduanas
V ista la frecuencia con que particulares 

y  entidades d iversas acuden a los nego­
ciados de este  centro en consult.í o deman­
da de noticias respecto a m aterias depen 
dientes del miemo, con lam entable pérdida 
de tiempo en los servicios y detrimento de 
la proverbial laboriosidad ae sus funciona­
rios. esta  Dirééción general ha  resuelto: 

1.° C rear un «Negociado de informa­
ción* que funcionara diariamente, de once 
a trece, bajo las inmediatas órdenes del 
director general, y  á cargo de un individuo 
del Ctterpo Pericial de Aduanas.

2 ° ProhiDir en absoluto la entrada en 
las dependencias de este  centro a cuantas 
personas carezcan de representación ofi­
cial, con excepción de aquellas que acudie-- 
ren  en demanda de informes que habrán de 
solicitar precisam ente del organismo que 
se  crea. '

3 .” Prohibir, asimismo, a los N egocia­
dos el suministro de dato alguno al pilbli- 
co por otro conáacto que el de informa­
ción.

4 .” Las obligaciones del nuevo N ego­
ciado serán:

a \  Facilitar por escrita  dentro de un 
plazo .máximo de veinticuatro horas, cuan­
tos datos de trám ite solicite, también por 
escrito , el p ú b lico .. , . •

b i Pedir Ies antecedentes que necesi­
ta re  en las correspondientes dependencias, 
donde sin demora, le serán facilitados en 
forma clara y concisa 

cj S eguir en su funcionamiento interno 
el sistema llamado de «fichas» 'y  el de vo­
lantes, para  su mediación entre el público 
y [as o tras  oficinas de ( sle  centro, y 

d) ; Comunicar a la Prensa las noticias 
compatibles con la discreción en el serv i­
cio del Estado.

L as p resen tes disposicione.s regirán des­
de el oía 2 de {ínero del prf-seiite año.

Madrid, l . '^ d e  Enero de 1919. El di­
rector general, D a n ie l Ría.

B an d e jas  y vajillas p la ta  d e  ley a l p eso - 
L a c a s a  q u e  m á s  b a ra to  v e n d e  d e  Es. 
p añ a  e s  la  a n tig u a  c a s a  d e  L ópez .

ZARAGOZA, 4 .—T elófonó  3.376

D E P O ^ U G A L
( p o r  t e l é o r a p o )

La o u estió n  m ’litap .—N o tic ias d e  Opor* 
to .—P róx im a reu n ió n  d e i P a rla m e n to .

LISBOA 2 .~ T am agnin i, presidenta del 
Qabiiiete, dió cuenta en el Oonsejo de lo 
ocurrido con los Oficiales del E jército y los 
antecedentes del conflicto militar.

Asimismo explicó la forma en que fué 
constituido e l'G ob iartio , qiie, 'en su opi­
nión, garan tiza  la continaactón de la labor 
de Paes.

Se ha procurada que la m ayoría del Q  3- 
biérno e s té  formada por antiguos minis­
tro s del P residen te  P áes, y que la distri­
bución de las carlerfls restan tes recayese 
conforme á las indicaciones de la clase mi­
litar.

Añadió que las agitaciones en Lisboa 
han quedado ap ’azadas por los nombra­
mientos de jefe dé! G obierno, ministro de

la G uerra y jefe de las fuerzas de 
nición de Lisboa.

El coronel Eduardo Pelleii ha sidcí'?' 
brado jefe de las tropas de la  guaril  ̂
de Lisboa.

L a oficialidad de la guarnición de^^.* 
ha rechazado la adhesión a las Ju n ta í', 

ando que están al lado!®'

'■i Siendo esto 'knpucatc} anual, acreditado 
que sea eu pogü, no se p&iirá en un añft 
nueva]uít)ji''^f',j(',n de 61.
, Madrid, 1 lie Rnoro da 1910,-E l seurnin 

no  goneral, O. B/nnso Ueuio.

Compañía Trasatlántica
El vapor

“ M ó n tse rra f ,,
de esta saldrá, salvo continffen*
cía», el día t> ¡1* Bnoro de Barcelona, el 7 da 
Valüiicia, el Ó de Málaga y el 11 de »

L A  B O L S A
Cotlz&olén d e l 2  d e  E nero

BOLSA DR MADRID 
—  ‘

litares, declarando que ____
Presidente de la República y* del í*' 
bierno.

En O porto, el conflicto terminó ptí*' 
restablecim iento de la verdad sobre*® 
hechos, que los agitadores políticos haiji’ 
desvirtuado. .

E l Gobierno tra ía  de solucionar sin ti 
lencia todo lo pendiente, y confía en el!’ ■
.triotismo de todos.

Tamagníni no quiere establecer intel 
gencia aíguna con los partidos hostiles a' 
política de Paes; pero sí quiere el apoyt 
aprovechando_ los servicios de todos 1» 
hombres de  bien, de cualquier parte  qii 
sean, y vengan de donde viniesen.

E l Parlam ento, que comenzará sus sf 4 p o r  100 i n t e r i o r

siones el 8 del actual, decidirá la suertt seri« 1?
del Gobierno. ,  q .............................

En el caso de que antes 86 presen te al » a ’. ' . ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ; "
gtlna imposición, el Gobierno, no será  e'Fin do mes i.’!!.'
primero en lanzar al país en un g rave  con-'i .
fhcto; pero obrará enérgicam ente para re'' p o r  100 e x t e r i o r  
primir las violencias, sean cuales fueren.
Teófilo D u a rtg , a n te  e l c a d á v e r  d e  Si- 

donlo .—Un a ta q u e  d e  lo cu ra .
LISBOA 2 (oficiai.) — El S r. Teófilo 

D nerte, gobernador de Cabo Verde, llegó 
a esta  capital y se dirigió al claustro de 
IC8 Jerónim os, para contem plar el cadáver 
de sü eran  amigo Sidonio Paes,

Pidió autorización para b ew rie  las ma­
nos, y, como no accedieron a a b rir la  tapa 
da la urna, en un ataque de locura des­
envainó la espada y rompió el cristal, para 
satisfacer sus deseos

serie P . 
» C. 
» A.

i  P O R  1 0 0  A M 0 R T I2 A B L B  

eria B ............... .
» c ....................
» A..................................

P O R  1 0 0  A M O R T IZ A B L E  1 9 0 0  

Irie F................................
c.  ;  .........
A   ................ : : : :

EL ALM IR AN TE SIMS
( p o r  t e i .k g r a k o )  

W ASHINGTON 2 .—Ei secre tario  de 
M arina, Daniels, ha anunciado que el al­
mirante Sims, co.mandante de las fuerzas 
americanas en aguas europeas, al volver a 
América será  nombrado jefe del C olegio  
de M arina de N ew port.

Tan pronto como term ine el trabajo  en 
e l extranjero, el secretario  de M arina se  
propone pedir al C ongreso  un aumento en 
el crédito para la ampliación en las facili­
dades del Colegio de M arina de  G uerra.

_ O T i c i A ^

La Sociedad sMoto-Sport» ha  elegido eii 
sesión celebrada s!'d ía 20 de Diciembre, la 
siguiente Junta directiva:
 ̂Presiderrte. honorario: D. Mígüeí San2 

Saoz; pcesidents, 0 . re rnando  Itíbed; socre- 
tarití, ü .  Juan Maycas y de-Meer; te.sorero, 
D. Franciaco Alonso iíe rto s; vocales, don 
linrique M. L«inu¿a, D. Manuel Salvador y 
D. Luis Garrido.

CjuiUión do Turismo; D. M w nel Olías, 
D, Antonio Salazar y 1). Eulogio Cervera.,

“ S S O X .  A . 'V IT X J 3 D “,
de JOSE LOPEZ PINILLO-S («PARMENv',:'. 
Drama en tres actos. Exito eitraordinario.

De venta eii todas las librnrlas a  3,G0 pe­
tas. Pedidos a  RENAClMlENTO. San Mar­
cos, 42.

Para  dar la  bienveniiia al Monarca y con-j 
de de Romanones, que regresaban de laca- 
ceria de Santa Cruz de Múdela, «a  acudidd 
a  la  ^ ta c ió a  de Atocha.ei prestigioso 
lonós D. Juan M arsans Pejx, hijo dei conoi 
cido l>aiiquerü Sr. M arsans Rol', de acmelltí 
localidad.

B anco  d e  E sp añ a .—li¡ Consejo de goi 
bierno ha acordado repartir la canlMad di 
^ p e s e ta s  pür acción, como bomple;nünt| 
de l»enef5cíos del año 1&18, que se pagará» 
deáde el día i corriente bj^ , .  , ,

Los 89áortó  apcionistas qao. tengan p&U 
do el aljaqo del dividendo on cuéiita, c o íiá S  
U¡, p^drftn disponer de su impoirtQ desde® 
dia del actual, : ' '

A los representintas de entidáde? jiiríi 
'caa düftñas de acciones del Banoo,. se les ' 
cuerda ia necesidad de que a l abono del 
videudo debo preceder la  jusiifieación 
>«go o la exención dei ¡mpuosfo eroádo 
a loy de 2i).de Diciembre de 101,), modi 

da por la de 24 de DiciembJe de lf)12, o lá 
hollarse pendiente de despacho>el expedie 
te do exención. :

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  .h ■ .;J

lOR 100 AMORTIZABLB 1917
te  F  ...........

C......................................
' A , .................: : : :

ilGACIONBS TBSORO 4,75 
• POR 100

Sm a . ,  d e  500 p e s e ta s ............
S#13., d e 5 .0 0 0 I d e m . . .

CÉBtSLAS .

Bio H ip o te c a r io ,  4 p o r  100 
146 p o r  100 ..............................

VNTA-MIENTO DE MADRID

4 l i 2  p o r  100................
|x ip ,  I n te r io r  5 p o r  1 0 0 . . . .  
|J lV Iid r id  1 9 1 4 ,5  p o r  100.,
I,
(: ACCICNB»

Bamde E s p a ñ a .....................
H ipo tario .....................................
H ispo-A im ericano ...............
R ío P l a t a ..............................;
Com él* d e  T a b a c o s .............
Explivoe........................................
A zttctf®  p r e f e r e n t i s ............
íd e rn tí tE a r ia s - . ...............
A lto ^ m o s  Viz<’a v a  i .
M a d r ia ia g o z a - A I if a n te , . , .  
N o rte  I E s p a ñ a ..........................

wiDA e x t r a n je r a

F ra a c o i.................
L ib ras,........................

A oletlo i

77 90
78 10
79 73
80 ÜO

s :  lo 
88 (W 
88 25

87 0( 
87 00
s :  0(1

91 75
94 90
95 2.Í

1 I .2  5C 
iu:a OO

98 60 
106 le

0^ 00 
n;) OG 
!):i 00

490 % 
2á9 OO 
2 W 00 
a56 2.Í 
298 cO
aou no
9(3 50 
4Í 5J 

,360 Oí, 
S65 75 
357 0(J

91 OC 
n  64

3E IQT

7(5 25
79 20 
lo  30 
Üü (JO

(̂ 0 
8 ; 20 
B7 25

00 00 
f-(J ÜÜ 
00 00

00 00 
95 (ni 
95 25

on 00 
93 ei) 
93 85

110 fO 
K'l 10

03 00 
10b 00

00 00 
00 0(J 
OO 00

400 ÍO 
üOO OU 
000 00 
ato 50 
218 00 
000 00 
96 5íi 
00 l-O 

000 Ou 
000 00 
3í.(i 5>

9 1  25
Z J 7 3

. BARCELONA.-Interior, 77,90:
V i* 1® ® Rxterior, 87.10;

Alicantes, 73,35; Andaluces, 
Hií^rflno Colonial. 

05,&J, ca to  Mercantil, 0).(JÜ; Tabacos Fi- 
de la Plata, 000,00; F ra t-  

oos, »i,d%jbras, ?3,7ó. 
„ " ^ ‘¿^.B IL R A O .--A ltos Hornos, 228;;

130,00; Norte de España,, 
p u i  ’ Bilbao, Od.uO; Río de IM

Dícido, lü.OO; Cala, 810,00„ 
^ c o  dejéaya, 17,62; Uasconia, 97l,l;.Sot«

Unión Mari­
i s  J ' ’lv a í5 o o n g a d & d 0  Navegación, 

^J."S ^ .O O ; G-uipu¿coaaa, M.Bil-

t'Ani5..j»to,.jyp_ 9í,b5; Nortes, 000,0Cfe 
A licantes3,ooO; Libias, S5,98; PcfrHaS, 

515; Franoosguizos, 113;IKtí 
entino, 000,00; Liras, 15,00; 

(KjO,<X); Coronas tioru^í-

23,075; 
Pesos or<? 
Coronas 
gas, OOO....

LONCtR 
dos, 00,00 
23,775; Fio

L o t e r í a  I M a c i o n a l

L is ta  d e  los n ú m e ro s  p re m ia d o s  en  el s o r te o  c e le b ra d o  
on M adrid  el d ía  2  d e  E n e ro  d é  1919

PREMIOS M AYORES

uMunos PUEMIOS

11,032 150,000
26,127 60,000
12.790 35.000
19.054 15.000

1.413 3.000
4.070 3.000
(Í.41S 3.000
').M4 3.000

l.'’..U8Ü 3 003
13.705 3.000
15.72T 3,000
16,334 3,000
20,809 3.000
22,a91 3.000

POULACIONF.S

T

ras, 3-.,.112; 2:i.lÍ75.

4

Exterior. CO.OO; Cons^iidé* 
'anuos, 25.97; ídem iujxoe, 

ll,!5fi; Dólares. 4,7tíR¡ t i -

I »  : R ,  I B  I v l l - A .  I D  O  S  o o i s r  S O O

M ólaga-M adrid-Barcelona.
Nerva-Barcelona-Valencia.
La L inea-O viedo Barcelona. 
Totana-Valladoiid-M adrid, 
M adrid-Bilbao-Tarragona. 
M archena-M adrid-Sevilla. 
Sevilla-M adrid-Gerona, 
Barce!ona-La Línea-Logroñn. 
H errera R íoP isuerga  Barcelona. 
L a Línea-M álaga-Valencia, 
Valencia Madrid-Melilla. 
M adrid-AlRjerla-Zaragoza. 
Castellón-Alicants-yalladoHd. 
Barcelona- Barcelona-BarceJ-ona.

aproximaciones de 300 pesetas cada una, para Ips 9?) nú­
meros restan tes de la centena del premio primero. 

fW ídiTm id., para los de la del segundo.
ídem '<!•. pafa los de ia del tercero .

2  ídem de á.OOO fd., para los números anterio^ y posterior al 

premio prime.'O.
•2 ídem de 1,500 ídem id ., al premio segundo.
2 ídem de 1.000 ídem íd„ ?1 premio tercero . ’
2  ídem de RW fd., al premie cuarto.

1 i
Dec.°'; 1.070 2.á38t

1
3 241¡ 4 .41J 5 .03J

1.12^ 2.357 3-26JI 4 ,425' 5 '6 4 ?
15 1.15^ 2 361 3.290' 4.442 5 694
68 1 335: 2.366 3 .350' 4,458 •5.69S
77: 1.347]i 2 378 3.392 4.46.1 5 731

1 1.356L' 2 380 3.400^ 4 537 5.738
Ce/2.® 1.445'' 2,426 3.437¡ 4 568 5.784'

1.462 2t445 3.458! 4.539 5 796
m i 1.466 2.461 •3.494 4 612 5.804'
ii(^ 1.492, 2 .4 * í 3 .§ai; 4' 6651 5,82,3'
117 1,525 2^479* 3 638; 4.6871 5 856¡
145; l .ó 3 r 2 503 3.648 4 694, 5.8^50
156' 1.542 2 517 3 672* 4.721 5 .8 8 ¿
185- 1.57ÍI 2 53a 3.'70Ü, 4 722 5 903,
323 1.644 2 MC 3.703 4.740 5.926
336 1.659. 2 552 3.715 4 744 5.938
340 '1 .664 ' 2.572 3:809 4.789. 5 987;
356 1.676Í 2.618 3.867 4 820
392 1.708 2.671 3'. 870 4 877 6  m il
•398 1 715 2 699 3 881. 4 896
4«0 1.717 2.708 3 892 4 900 fi.o ip
402 1.724. 2.77f !'3;901 • i  m t 6.0Ó3
405 1 .7 t0 2;82,'f 1 3,924 ■■ 4 .9S¿ 1 6.05^
411 1.804 2.849 i 3.946 r 4,977 ; 6-086
43Í) 1.820' 2 863 , 3 992 ; 6.135
4Í5Í 1 896 2.885 i 3 997 3  m il 1 6 171
495 1 S'97 2 Sí40 1 1 6 207
49811 1.908 2.954 4  m il 15  m ! H 308
503 1 974 2 9801 \ 5.091 : 6 222
£67 1 998 2,991 4 018 ! 5.143 1 6.273
ÓJ8 ' 4.043 • 5 156 6 293
634 1 2  m il ' 5.1S3 6.3141
6S0 : I.Oíiü 1 5 20^ í 6 d37
782 ¡ 2.901 s.Qog 4 lv58 : 5 2 ^ : 6 3S2
7 m .  2.032 3.034 4 1Í7 : 5 313 ■ 6 3§0
812 1 2,074 3 049 4 m 1 5 334 ' 8 46«
86011 2 113 3.07S 4.244 ¡ 5 359 ' 6 491
89» i 2 133 3.083 ; 4 258 ' 5.426 i 6.493

' 2.^38 3.092 4 319 ' 5 433 1 6,511
92611 2.160 3.09Í 4 3U0 ’ 5 . 44b
930 1 2.187 3 101 4 381 ' 5.485 6.559

1 2,233 3.102 4 383 ' 5.506 1 8 623;
M il ! 2 249 3 131 4 392 5 52j i B .e s í

?.252 3.176 4 393 5 527 ¡ 6.677
J W-"?. , 2 .ííR .3.239 4,406 5.551

Q.693, ¿ .7 9 2  
' n m '  Y 'S ll!  
Í5.75I3I 7 .817’ 
6 7871 7 835' 
‘f f  8041 7.840] 
6.8l;í^ 7.841

10

« '871 ' 
6 884'
6.8ftr>

7 847 
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se .té iin irán , por 
tan ., y diputados conser-
vad?,’n«" y ‘lue se desigma
rá y  fise acto  fel señoi
D3;? 5 r? discui-so fijando e.

" S i d a í  poíffic. .  “  ‘=ac

í regreso de su excursión a la provin-

. ^ M e t s í ' <’“■• '■
)á Pamplona y Valladolid ha regresado 

¿,óicn €l ministro v.. -_

Jueves 2 de Enero de

Por los Ministerios
GRACIA Y-JUSTICiA

P ^ reJS r. Rosdclió. ministro ij¡> eata do- 
p&rlQinento, -se ha  firmado la sií'utóiitft ooni- 
liinacion dtj parsonal dul Cuerpa 'te Prisiy- 
ne¿<:

Nombrando oficiales de la prisión Jo üiu- 
70 de Limia, a  D. tívelio Djí«ivíü: Je  ¡a do 
Vívéro, a  D. M iru e l Miguel L 'p«z, a  dti la 
de V aliaiülid, a  D. Aureo Alvaroz.

Nombrando por permuta jeje de la prlaiin 
de l.srm a. a:D. Fa'g'mfeio Merihu; d ¡ ]« da 
üijoii, a D. Anioüiii R )in sro; de l»t de Vdr- 
gara, a  D. Manuel C»llej i, y de la  de Potes, 
a  Ü. Vi'ial Tírame^.

Promoviendo a  jcfea 'de primera clase de 
prisión d i pii'tido K l04 Sres. I). Raimundo 
ü im ez  y í). Vi.-oite Sií'lé<, deslirtiiniiolos a 
las de Almendralpjo y Hoyos-

Nombrando jefe dé la  prisii>B de Chiva 
aD . Vicente Saez; de lad e  Astudillo, a  don 
Emeterio Diham onte; de la  de Iliaño, a  Jou 
Hermenegildo Pereira; de la  de Cangas de 
T iu eo .aD . Julián.Caballero; do .la de Mu- 
rias de Paredes, a  Ü. liátehau iíiiéinio.

Destinando a  la  de Paserana a Tj. Juan Zo­
rrilla; a la  de Gula, a D. Ramón Costa; a  la - .     .M,,
• e Iilca, a l ) .  Julio En{?uiel; a ladf) Puerto ®'''"‘̂ ‘'¿saron en 1917, IG-i.477 5,^5 nesp- 
Arrecií'tí, a D. Germán ü i t / .  — .................  '

Jubilando a l ) .  J ja n  Antonio Ortega, oft 
ria l de la de .\fonovar, y  otorgaiitlo fu e

DIARIO UNIVERSAL

^am ln . conservador señor

R ocaudac iéñ  d a  H aelanda
oegun les datos facilitaijos' por la Ins-

r.->cauda-
i  ^ durante e í b e s  de JDiciétn- 
o n e r  siguientes modifica

P or todos couceptos, cxcepto Aduanas, 
^  : K i^rtsaron en 1917, 1G4.477 555 pese- 

.as, y en Igual período de tieifloo de 1918, 
i-¡a recaudación se eleva a H ii Oír  

n a l  4e la de ^tonovar y  otorgaiido f.i exce- con lo que se detennina un alza 
dencia al capellán de la prisión fie Pola da jas 468 SvO -
T _ ̂  ̂  T~k A I r* I \.T i Aix J  K • *Lena, D. Adolfo Miranda.

El Sf. Roseüó ha  recibic 
los se'jores prijsiderito y presidentesde Ha,la

El Sf. Roseüó ha  recibido esta: m^ñaiia a tg3^°4 sumei,to pese-
in w  ■ >y to ta les generales 

del Tribunal íijjpremo. ■, • io ? ‘oVlaA ’ 6 ^ 3 3 0  ppsetas contra
Ha fir.t.ady el ministco utia Ri)a\ orden 607 en I9l!í, con io que el alza se

no.Ti’Drindo beneficiado, maestro G-pilia d( eleva a 4.675.277 pesetas 
la  caíeiral de Pam plona a 1), A i^nlo W Acuvan baja solamente T abacos, por

585 pesetas; Timbre, por 874.645.Él dii'ictor general de Prisioiie»^ 
A bfiiyQ ^^vJift-ríiU fiw Jü  íu  ■

Df Jj!

liocer'e imoUr ol Uegainyhto del Cuerp 
e n lo tju !  fmc3-arfertos e.-pecfát;'ulos,\! 
ent-jnaerpoo<elilic^nlos, paralo^roí;'.Ssú 
Eso no obstante, como a  tal dei'iii 'ni nb* 
op>ne el que p ^ r 'la  Direc.'ión sa perm 
todo aqueiio qfiaaeabsnetii'iosj para-la? 
Waí;i6u pina!, el Sr. Abril y OchoJi iiaaii’ 
rifado telegrátici.ni'juw al jefe del l̂eiia)' 
S n Miguel do los Reyes (Valenciá),'» fíi' 
que puedan tener acces? en el n îismo * 
próxim a íl'esta de Be3'eá,'diver5a í  'ef«ti 
bsnéfijaí, iute^;pada3 por pereonas d i^  
inijs, que S3 pfoponea obsequiar en 
d ia ttlO i pressoa^y süsiiijos.

FOMHiP
El ministro de Fomento manifestó i* 

los periodistas que gran sontiiniemo, 
paite , liubta p%tsto efeta m añana a  lai*??' 
■1« S. M , oi Ií«a¡ decreto admitiendo I*''’ 
misión del cargo, al SubsecretariO-de»'®" 
partaiiiento Sr. Cantos.

«Mucbo lamento que, por fin, no 
nido más nm edió  que «ídmilir esa '^'" 
s»6n—añadió el timr^iiés de Cortina-f**'® 
la» c'S6S de la iv>iuicn Son asi.

También ¡jft liriiiado el lU'y otriíi'®V’ 
Kom'irando paia sustituir al S r .  ( ^ s a l  
Sr, Pürez Oiiva, g-an amigo mío 5’ 
cuyuj^jiombramitíiito me produce tí® fl®' 
gria oomo pana me causa la mai\¿itól «e- 
jlor Cintos.>t

Pro,,'uutado p^,r un periodista 
provision de la Dirrccióii de ObrH(é 
dijo el ministro de l''..iioento qu^i.,' 
so había ncordsdo n»da sobre el 
y q u aé l no tenía prisa por cubi-P 
caulc", pues el subdirertor Sr. Diilesem- 
fi^í^ftba intoriaam énte la direcciéf^' 
contento suyo, tanto que, por el w r tnar- 
íjüés de C-inina, se quedaría el ^Diz de 
¿«■tsctor; p?ro se da el caso de qiiningúu 
toiifciiíre'ctor quier-\ serlo', p:>rqiB»-4 ,ello se 
les Mwiáa mas perjuicios quo beaíio. 

Añadírt o! m ii’íiiiés de C.irlina i>3ii Md-

Entre los conceptos que acusan alza, flgu* 
ra loterías, por 3,748 375 pesetar.

R ecaudac ión  c o m *  
p a ra d a  dur-ante los 
R ñ o s  1913 a  1917

En 1913 la recaudación total del año 
acusó baja de 4 323 2?9, y en los años si­
guientes se determinó aumento en esta 
forma;
1 247;1910, 43,243, y en 1917, 4 675,27/ 

del año I9I7, es

li ly un 
sciún de 

produ- 
)  poetas, 
Jdculo34 
Bontes,. 

Fomén-

jpa t'd  ci It-y ha  lifitiíido tambii 
l l-a l  d ec rtij uubre servidos y 
cré^uw  liol Ministerio de Fo 
oléaduse una oconoriiia de 
V oíró iJaTid.) iHieva r'^dacción S\ 
del Reglamento de la  Escuela, i¿ 

iíl MUbsacretario dimisionario 
to . s»r. C*in{ns. llamó esta maña» a  su dt*»- 
■acUo oficial u los periodistas q> hacán in- 

iopaiftción en el d e p a ría in e n i^ n  objct i 
•de dflspddir«o :de ellos y n iar^teries que 
«'■sta u rd e , a  últim a hora, dai»se.<fión d»l 
c irg o , que basta hoy de«am pa al nuevo 
swbscivetario Sr. IVrez O liva.,

ABASTEOMIENTOS
El Gobierno brit-inicp haaiyrt^'ado la ex­

portación a  los palae*! í'sean g v o sd e  toda 
d a s e  de fruías iVescas sin liiOTdecantidad 
Vsirt necesitarse garantía iS d u a l .  siern- 
pj'e que dicha merc'tiicía nojWa coiibigua- 
•'<* H p2rsonas o enUJa ies S o s  nombres 
figuren eii las listas negras.

aOflCiüS P31IICIIS
E «  el Consejo extraord. 

celebró el Banco d-í Espa 
**njr dn« raillorias de pes 

^'■'ndo de reserva, que 
30 y  distribuir '
videndo pm 

E ste divid^h.'^ .rep resga 
pesetas.

También acordó 
a. la Hsciendá i^b re  las 
po*̂  I<X) sobre ct Oi\ M 
el 3,,30 solire el '..terés, 
y  meoio' Dor 1,0'JJ del ti 
ci6n y  el 1 por I (XH) d 
exceso de ¡a circulación 
en 19J^ y las reserva i 
bl<=ce la rtueva ley del 

El dividendo to ta l d' 
se tas, contra 100 del a

'io que ayer 
acordó des- 
a aumentar 

ará fijado en 
setas de di-

16 503.000

La recaudación total 
cono  sigue:

conceptos,
l,32i>.557.291 pesetas, y en igual pérfodo 
de 1018, los ingresos fueron 1,369.861.415, 
con lo qae resulta im alza a  favor del 1918, 
de 44 304 324 pesetas.

La recaudación de Aduanas figura en 
baja, durante los añqs 1913 a 1917.

F i R M A _ D E L  R E Y
^ü. MHjestad el Rey lia Armado las si­

guientes disposii.'ioilfe:
D)¡ Hacienda.— AAnúüeiiúa la dimisión 

del ejipgu de subsecretario de Hai3íenda a 
,D. Jaaci^uin Chapapriel», y nomliraredo para 
el iim.nh> cargo a  D. Kduardo 0.ibíán v Ker- 
háudfez áa Có?d^la. -

Disolviendo la actual Junta de Aranceles 
J Va,lor*uiones, m odificinlo ln eonslitüción 
T.nodo<le integrarse este ocganismoy crean­
do tft Junta permanente del mismo, 
.N om brando prdsilente de k  Jan ta  de 
Aranceles a  Ü. Juan Alvarado,- vocal secre- 
Itrio d® la  misma a D. Maxiinino Fernán­
dez Luarco y vcK’nles dp la Comisión pirm a- 
netite a D. Juan Dómine, senador del Reino, 
y a  p . Josó M;irla de Llozaga, c4tedrático de 
Hacienda de la Univer.íi lad- Central,

Dj Guerra.—Djterminaiido normas para 
laileclaracióii do aptitud pdra el ascenso de 
loi jefes y oficiales.

C-«icedieudola g rancruz  de San Herme­
negildo al general de brigada D. Cristóbal 
Moreno de Aíonroyy (ilardeñosa y al inspec­

to r  de Sanidad de la A rm ala' U, Joaquín 
^iivaros Borguella. -
;  liem  el empleo da general de brigada, en 
‘ituación de prim era res-írva, al coroiiel 'de 
^bailaría D. Agustín Periery Granadino.

- Nombrando gobcrnedor militar de Ei Fe­
rrol f>l general de brigada D, Francisco Ar- 
Jiñuno y Pino.
• Disponiendo que el general de brigada 
D. M igiel Feijúo y Parrtiña cese en el cargo 
tle jefe de Keeeión de este Minitterio.

N )rabrando ftl genefal dd brigada D, J ja - 
|uhi Ro,lríguezy Ecliagüe. jefe dd sección 

r4e&st,>.Ministerio. '¡
Destinando al Estado Mayor C¿iitral al 

■Ííteindante de Ingenieros U. ^ jaqu tn  de la 
Ll|¡e V Sierra.

Confiriendo a los coroneles de: lofantería 
Antonio Sáncliez PacheCT, mando de 
roña de Getafe, m'im. 2; D. Juan Uesofa 
>11, el de la de Teruel, núm. 2I>; D, Fbí> 
,ndo Aftevedo Espinosa,-el de la de Oren” 

i, riiim. y D. Dámaso Jssfis HÁñez Va- 
i}ft,'''el de la  da Tenerife.
Concediendo la )ibeíta<l condi<áoBal a  31 
dusüs sentenciados por los Tribunales d^l 
ero de (juerríi, que se hallan en os esta^

'16,50 por 100 
Idades; el 5,50 I 

las acciones, I 
bonos, el uno |  
4< «'’ííoria* 

J ^ t r e  eí

[eoínlwníoscomuaoi, ep el cnHft<  ̂peri.-xlo 
Initenciario y Ibyan extinguí la? tres pubí»- 
| i  partes de su cf^ndena, 
iDj G m ia  ¡¡ y«s£ícú,—Nombrando ma* 
fetrado del Tribunal Supremo a  Ij. José 
bia.O .tega Morejón.

■ ■ ite  de ¡a .\udiencla Torrito* 
Marcelino González

mbre 
día de
áíicas que e s ta ­
fara.
o es tle IOj  pe* 
ior.

•*‘ Ías a iic a d a s  manifes- 
' e  La Epoca  de

D e acuerdo con las 
tad o n es  del S r. D ato 
anoche:

*E1 S r. D ato, re s ta b tid o  de su dolen­
cia y  consciente de stí ¿ a r e s ,  estará al 
«'■'inte del partido *ral conservador 
nwentras tenga aliení< )ara'ello y  cuente 
^  el apoyo de quien le encojnendaron 
'a  íirecctón del mismi /  acataron su dis­
ciplina.

Al aceptar el Sr. D 
49 no ignoraba que

tan honroso pues- 
li direcciones poUti- 

y sacrificio, y no■cas son  a la vez h ^ r  y ___
<írei.- haber escamitad el cumplimiento de 
sus u?berc8 mientras estado de su salud 
se  lo consintiera. 4 

P o r  fortuna para efpaís y para sus ami- 
s o s ,  la dolencia d í l 'i r ,  Dato, que transí- 
íoriam ente le a le jó le  las ta reas activas 

la po'iticü. ha pa*do, y estando anun­
ciada para los días ilíimos de e s te  mes la 
J-sapertura del Parlanento. el ilustre polí- 
vf® "Ji acordado rftinir a sus amigos ei 

¿8 del corriertej no haciéndolo antes 
® 8 luélbs las molestias de un

«oble viíje ,

ídem presidente 
,1 de Níadrid a  D,
'Z«
;eoi presidente Je la provincial de esta 
i(ial p, p , Nitalio Gumíel. 
jbtlaniló al m'igi«í«44y 4^ 1* Audiencia 
i^Urveluna, D.. Ignacio Maj't!,'
'■ - 'id j  mÍM!istrado de la Aitdienoia
,1a.Wd, a U.
um Id , a U, Félix Ja.v 'ü y. Gu-cla.
' im fiscal de lá  Audiencia uO- Cacerei, a 
:8nuel tequierdo.
"istra<io de 9 -tr>’úIonft, a  D,-E,lu‘».rdo

,,  V Rtinios.
IbOan iJ  a  D. Andrés Gallardo, nmgI4pa- 
le  r.as Palmas. . .
buibrandú juéw de.pi’imora ínstanck  d^l 
íity de Riionavisl» Je e íta  o r te ,  a  don
ruinDiazCañabate.
lu í  magistrado de la  Audiencia de Zvra-
E, a  D. Zscaríss AyaJa,
|m  do la de Pamplona, a  D. Vicente 
Dt ÍA# •

do la de Las Palm i?, a  D. Carlos En- 

iíuhfía^de La C^ruña, a !). Miguel ítóH

L  de la de Paüna, a O. Cayetano Váz-
l>omínguez.
h  fiscal de la de Bilbao, a  D. Jo“ga A. 

magislrado de 1« de P jn teredre, a
koSalgado. , ,  .
i id. dü l*de Orense, a ú ,  M tnuel W' .r-

^"d.^de la de Lugo, a  D.' Enrique

lloviendo a M igistrado de la de Huel- 
]  Ft<riiund() Tercero,
Vle Tenerife, a  D, .los'  ̂de Jüftna. 
ie  Jaén, a D, Lmí^oHsi

Promoviendo a Toniente Fiscal de la de 
Piiluia, a D. Miguel García.

A Magistrado de iu dtí H uelva.a D, Ma­
nuel Pedregal.

Jubilando a D. Domingo Divar, Magistra­
do de la  Airdlencia de Madrid.

MUERTE D E U W ESCRÍTOR

Paul  M a r g u e r i t i e
Un telegram a de P arís da cuenta del fa- 

Iteciinlento ocurrido en aquella capital del 
famoso novelista y literato  Paiíl Margue- 
rite.

M arguerite hizo su debut literario con 
un poema escénico, que representó él 
mismo, titulado «Plerrot,. asesino de su 
mujer». P sco  después estrenó otro poema 
con el título de «Colombina perdonada».

Pero los grandes aciertos literarios de 
M arguerite se ios debe a la novela, géne­
ro  que ha cultivado con extraordinario 
éxito, hasta ei punto de que muchas de 
sus producciones han sido traducidas a di­
versos idioma?.

Entre sus novelas más conocidas figu­
ran «Ca,'ía abierta», «La confesión pós- 
tuma», oPascual Sefósse» y «Días de 
prueba».

D. Isidro Pérez Oliva
Con motivo del nombramiento de núes 

tro  querido ami^o D, h ld ro  P érez  O liva, 
para la subsecretaria de fom ento , decía 
ayer nuestro colega £ /  L ib irá t:

«En el Consejo de ay e r se tra tó  de la 
provisión de los altos cargo? vacantes, y 
en  firme quedó acordada la d e s ig n a d ó n  de 
D. Isidro i^érez Q liva para ocupar la Sub- 
serrgtarfa del M inisterio de Fomento.

El nombramiento del S r. P ^ rezT U iva  
para ocupar tan im portante C'irgó, consti 
tuye un completo acierto', pues por su in­
teligencia y laboriosidad, acreditadas en 
otros a'to.<? puestos, el actual fiscal de' 
Tribunal de C uen tis  realizará de seguro 
a lf re n ta d e l que ahora se  le  c ia fíá , una 
¡estión útil para los in tereses generales 
lelpals.»
—       .

A y u n ta m ie n to
L a a d a p tac ió n  d e  loa p n a su p u e s io s  y 

la s  m e jo ra s  d e i p e rso n a l
B i j o k  presidencia de^Sr.'Garrido se re­

unió tiw , la  Comiiúún H'acitínda para  es- 
lud iar^ ,j;ú rm ulado  ftdqp^it>j;ijio Jog pre- 
supuesras municipiales a los tros primeros 
meses dol año, p>»ra que ts i^ an  efectividad 
las mejóra-s de sueWu í a  los í'uncionarios.

No hut>() discr jpaucias da ningún género, 
y  se  convino en esperai' liasta paaado m aña­
na, para celebrar otra reunión, esperando el 
resultado que ofrezca la  mofei-c-ntia que co- 
lebiara mn.i aná 'él a 'e ilJe  con 61' señor mi­
nistro de H icienda.

El deseo de la Comisión es d ar ia  ma^’or 
garantía para que estép as^gllt•adas lo.s me­
joras de los tuncionanos por tid o  el año, 
asi como las demás atenciones munici­
pales. • '

Los a s a n ta d o ra s  no van a  la h u e lg a  
M^mifestó el alcaide qiío lé habla visitado 

un a  Comisión dij vendedoras del mercado- 
de la C jbada para, expresarle su conformi­
dad con los proyectos de reorganiz,<cióu de 
Tiercados y a  quejarse de q i^ , por tan sa  de- 
haber hoy p-ica verdui a, so querían apr..,vi­
char Jos asentadores para venderla a  pre­
cios exorbitantes-,

Agregó el Sr. Garrido que los asentailores 
hablan desi»údo jle  ir  a  la  hu»le(a y qua. 
ayer se reunió la Comiaión, ovendj verbal- 
monte a  la ropnjsentaoión d e ' 1 js asei>t>ido-, 
res introduct rrus de Levanto y do los horti­
cultores d é la  p ’ovlBcia, • , !■

Expuso que se les había reriuerido para- 
que informen.por sfCrito con la am plitud! 
que lo hicicroii de'palabra, y que la  Comi­
sión seguirá, estudiando el aspect) de reor- 
ganiz-ición de Alercfidos.

El t e a t r o  E spañol 
M añana se reunirá  la Comisión especial 

nomí'rnda para tra tar d é la  reorganización- 
del U-atro Kspañol. '

A e s ti reunión llevará un trabajo el se­
ñor Francos Rodiigucz relacionado con la 
misma.

El e m p ré s ti to  Mifni^Ipaj
Dij;) tamliién el í-̂ r. G.xrrl.io <jiie estflba 

tratando oon los banqueros coniinuam ents 
para llegar á realizara! proyecto de eniprés- 
tíUD aprobado p 5r e l  Ayuntamiento a  media, 
dos de mes.

J u n ta  d e  c a s a s  b a ra ta s  
En l£^,sesión celebrada el <iía.31 deDi- 

oitm bre úhiino ha  informado la Junta on 
un e^pM iente de exención de.d'Jí'eclios por 
construcción de alcantarilla para el grupo 
doiViS« baratas que pruyectíuconstruir la 
Sfjciedad' uFomenio de la  )V<^pieda»l>i, tn  
otío expPüionló da cienció» de iiereciioá 
reales y de Timbre p ir o jmp¡ a-venta de te­
rrenas de la  Sociedad qL'í Propiedad Coope­
rativo», y en otro expetiiet.te .le esta misma 
Sociedad, relativ j a  la  c^nstruc-'iion de una 
casa barata i in 'la  calii*; da Ramirez del 
Prado. ^  ,

Q O S IE R J ^  GIVIL
La ap|deiT(ia f lr ip e ,

Expresó el sr . Rometj a lo«’ perlo listas 
que se habia registrado un yc-rdadero l'oco 
do infección, en al pueblo de "^ila del Prado, 
on donde se hablan adverlidér más de seis­
cientos casos.

mencionado punto ss  han  envía lo to­
dos ’c '  i>eci33arlo3 para njm batir
la  fííidemia. •• •' -

También rfijo e! Sr Horneo,que s 3 sigue 
empleando et auto sueáj en Jos oisos de 
gripe, que están dando 'rebu ltido i maravi­
llosos.

L as t i tu la re s  d e  los A yuntam ienfos
Agregó el Sr. Romeo que algunos de U s 

4 yuntamÍQntos utilizan un p.-ocsdimiento 
muy cómodo para gycdirse de provee*.-va 
cante» de titulares, espscialniéate las dó v 5 - 
terinaria.

Indicó, sobre el particular, qua habla pu ti. 
to una c Mnunicacii'in a  todos los accaldes de 
loB pueblos que se hallen en lais menciona­
das circunstancU» para que provean la» pla­
zas vacantes, previuióndofea que, en caso de 
no hacerlo, les impondrá inmediatamente 
ia  m ulta de {;0.>

Los Odnnedopea d e  los psbi***
Pop iiltln:jo, manifestó el gobernador qitf» 

Van mtlv adelatitados ¡os U’abejos para k', 
nstalatlón dol pabellón dottde si# ha de faci­

litar comida a los pobres,

El dcsio del Sr, Romeo es que enseguida 
salga el carrito donde podrán depositarse 
los óbolos en espacie para ios pobres, fiel a 
.su crilorio de no adm itir donativos eií^-me- 
lAlK--} que pucidan d ar m argan a  nue se roa- 
llcen algunas filtraciones para subvenir 
atenciones de índolo distintas de la  para a 
quo se dedi?an.
I consideracionesaitnadaa sobre’
la instalación dül Rjfugio, como de la  razón 
ue la petición de donaltvoíi en espacíe, cos­
tum bre establecida en muchos puntos del 
extranjero.

Oficinas: Florida blanca, 1, bajo

£1 ESiiiao ilB Samiajo ile [iiile
Una c a r ta  del a lc a ld e  a l R ey d e  E sp o ­

n a . -  L a a o tr i*  M *ría G u a r re ro  e s  
p o r ta d o ra  d e  la m isiva.
El alca,lde de la  ciudad de .Santiago de Chi- 

dirigido a  s . M. el Roy una expresiva 
carta dándolo cuenta do haber restituido a 
la  capiial de la  mencionada República am e­
ricana el escudo tiue le fué concedido por 
el Emperador Carín? V.

La restitución del p imitivo escudo de la 
ciudad de Santiago Chile se ha llevado a 
electo por un decreto de de Noviembre 
de 1!)16, que dice así:

«Con las facultades que me confiero el in­
ciso octavo del articulo ochenta y  cinco de 
a ley d^ MunicipAlidates, decreto: D j ia 

lecha del presente decreto, sólo se recono­
cerá como el escudo de la  ciudad de Saii- 
V?g.o concedido a  dicha ciudad el 5 de 
Al»nldelj>ó2 por el Emperador Cnrlos V, 
que se señala p j r  un león ram pante {ergui­
do sobro sus patas tr,Asoras) de su color, con 
u n a  espada desnuda en la  mano derecha, 
0,1 camp j  de plata, y por orla de ocho vene­
ras (.coachas)de oro en campo azul, tal como 
está eiculpito  on bronce en la sala del des­
pacho dol primer alc.ilde.'J 

A c jnfinuicióu reproduc’m js, conservan­
do la ortografía del original, ia C4,ría dirigi­
da por el alca.lde do S in t’ago de Ctiile a  Su 
Mnjüstad el Rey:

«.Santiago de'^Chile Noviembre 25 de 1!M8 • 
A S. M. C. Don Alfonso Xlit, Ray de Es­

pacia,
Majestad:

Los seiiumientos do am or a  la Madre Pd- 
tn a  siempre han tenido en el corazón de los 
chüeaos sitio preferente, i es para nosotros 
justo motivo de orgullo rem ontar nuestra 
hjstoria a  los aUivos conquistadores üel 
Nuevo Mundo qxio escribieron con sus espa­
das páginas qut3 no tienen paralelo.

Por ello e iilueeian t-.) tienda a  recordar 
nuestro orijen, será grato al alm a chilena.

OuafWo. desempeñó el cargo de IVimer 
Alcalde de esf-i G udad, quise nacer obra da 
justicia histórica, restaurando al- usó oficial 
i permanente el escudo de arm as que con­
cedió a esta ciudad un gran Rev, escudo que 
iiabía sido olvidado laicos años i sustituido 
por ütío  defectuoso i apócrifo. .

C onpjoiyndas'ttisfacción finiié.el decro- 
to querestitü la  el verdadero cmbléma, pór 
<iue oMo significaba un nuevo recuerdo a  la 
Madre España.

La restauración fué recibida oonjOToral 
regocijo; i  la  ojíonia esp^iñola viojeiieoto 
un movimiento nuestro que nos ac3rcaba 
aun  m4s a  laa secularej tradiciones, el co- 
múR'orijdn, • ' • ' "

NosQongañó, porque el hondo seiitim ien-' 
to que nos enlazj, a  la  Nación lliera, quiere 

presento e.n todos i en (a<ia uno de 
nuestros actos 1 no desm ida oci.sión iiara 
exprésarlo.

La ciudad de Santiago ostenta iu i  el em­
blema o'vldado por cerca de cien años i él 
nos Iwblú a  la sangro y a la  lengUA común, 
a la fe i a la h u tp n a  con un afs^-to filial tan 

ro  como sentido. •
He deseado. Majestad, hacer llegfira Vuos*- 

tía s  m anos un ejemplar de ta l  escudo, acu­
ñado en oro, junt> con una copia del deoi<o. 
!o que lo restauró, c im o homenaje mereci­
do al digno sucesor del R'sy que lo otorgó 
en lejano siglo. . •

Le a o m p tñ a  copia impresa dol discurso 
c'tó el cu^l agradecí una jenerosa manifvs* 
taciónde fa colonia española, puraque co- 
nozeáis por 61 inisintim.»s suniim ientjs de 
am or a E'^iaña i d« apego a  la gloriosa tra- 
díeión.

La. m ano jen til de u n a  gran española, que 
e s u n a ’gloridde la escena, ha  querido lia- 
e jrm e i l  honor, de ser portadora de e>te en­
vío, que realiza un acto do justicia i que es. 
gra{o a mi c;>ragón "• '

Con devoción a  Vuestra Majestad, se ofre- 
e >nio Vuestro servidor (.firmado) Joíá 

Vie'71’ Besa.o 
La ectíiz a que en dicho docum entos? 

alude es María Guerrero, quien también ha 
sido portadnra de unam cdullade ofo ¿on et 
escudo de Sinljago, eo«erradáeh un  artii- 
tjco estucho en fornir de concha.

    .

ültiinos íelegrams
( p o r  t e l é g r a f o )

Eí p ro g ra m a  naval a m erican o
W A SH iN Q TO N  2.—El ministro de Ma­

rina, M. Daniels, ha hablado an te el C o ­
mité nLval del C ong^eip, shogando par 
un nuevo p ro f  cama d i  con trueoón naWl 
de tre s  años, cuyo importe será  de 600 
millo.ies da dólares, que dotará a los Es- 
sadcs Unidos de una Marina igual a la de 
cualquier otro país. •

Eí program a de Daniels propone diez 
buques de guerra de primera clasí>, cuvo 

y  a^mameñfo, será 
de 21.000 Ct̂ Ci dólares cada uno; seis cru­
ceros de batalla de 23 000 500 dólares, sin 
contar casco y el armamento; diez cruce­
ros e^^ploradores de 7 OOQ 35Q cada uno, y 
13Ü Bml^a^■Qacltíne< juás pequf ñas, cuyo ca • 
rác ter y coste aün no está determinado. El 
S r. Daniels hg dicho:

«M ngún paso hacia a trás, sino un gran 
paso h ad a  adelante debe dar el Congreso 
pa a fortalecer el pod,-r naval americano, 

is  nue§trp defeer {efiíf m  eueriia las 
ígaciones íjue «e impondrán a América 
a Conferencia de la raz  ocupada ahora 

en V ersailes con los más grandes asuntos 
emprendidos por la humanidad en toda ia 
historia del mundo, comp’ota conslrjctiva 
y satisfactoriam ente su obra, como todos 
esperamo®, • '

i^Hponga'msis qu« «sta conferencia da 
n íC T n;e.toa pian de concierto de nacio­
nes para ei mentenimiei-to de la paz, va 
S6a una L iga de N adonea, segtln t i  senil- 
do del Presidente, o en otro cualquiera; 
»erá, de todo# modos, un cuerpo al que las 
naciones som eterán forzosamente sus d i­
ferencias, y  que será ■¡suficientemente po 
(^^-oso para imponsr sus decisiont® una 
V z  resueltas.

La experiencia de la pobre e Imperfecta 
Humanidad lia enhefiailo una lecCion, y es 
que el Poder, para reforzar las decisiones 
judiciales, tienen algunas veces que ser

ob
si

considerables, debiendo habar detrás un 
inmenso poder, si se  quiere ev itar que las 
decisiones no sean frecuentes e imposi­
bles.

Con la arbitrariedad que existe, ningtín 
poder es capaz de obligar a ios conten­
dientes a acep tar sus decisiones; los árbi­
tro s no tendrían ningiín poder en casos 
de gravedad,

Serla, por tanto , impropio que América 
contribuyese a la 'politica mundial con un 
numero de unidades más pequeño que el 
aportado por los otros grande,s poderes.

M e parece qtie este  es el deber de los 
americanos; si no, estaría  justificado el 
que el mundo nos considerase desatentos 
ai no aceptar con gusto  la carga.

Seria contrario a todas nuestras tradi 
ciones y  a todos nuestros ideales el afir­
mar que en el plan de una nueva marina 
poderosa, América va animada por el te ­
mor o la intención de agredir.

Si el resultado de la Conferencia de la 
naz fuera  el que todas las naciones acep* 
t  isen la idea de .la reduccióri de armamen­
tos, entonces los Estados Únidos se  uni- 
r íin  con gustoa susdignos planes.La gue 
rranos 1 a enseñado a lo menos una cosa 
que si las diferencias nacionales y las am­
biciones egoístas quedaran imposibilitadas 
de producir otra guerra, debe .quedar cons­
tituido un alto tribunal y una policía mun­
dial tan fuerte , que ninguna nación desa 
fiase ia fuerza y los decretos de dicho tr i­
bunal,

Supongamos _que los Poderes no aceptan 
!a reducción de los armamentos; entonces 
es evidente que si los Estados Unidos tie ­
nen que tom ar una parte  propia, como la 
que han tomado a! lado de los aliados en 
esta guerra, en la protección d« las nacio­
nes pequeñas y.en ia preservación .de la li- 
bertad de los mares para el mundo en g e ­
neral, debe 'tener una Marina tan podero­
sa como la de cualquier otra Nación.

No tienen los Estados Unidos designios 
sobre ios territo iios de ninguna nací )n ni
ni grupo de naciones.

Pero  están comprometidos a mantener 
k  doctrina de M onroe Están comprometí 
dos a defender a los débiles siempre que 
se íes amen; c ■,

Tieaen recursos incomparables, y  si es 
necesario deben ser incomparablemente 
fuertes en la defensa contra los agresores 
y las ofensas dé los malhechores.

C ris is  en  Italia 
ROMA 2.—La !$tefani ha publicado la 

siguí i r t e  nota:-
«Su M ajestad el Rey, por decreto del 

día.31, ha aceptado las dimisiones que le 
habían sido presentadas por D ari. minis­
tro  de O bras públicas, y por Bissolati, ml- 
n iitro  de Asistencia M ilitar y de Petisio 
n fs  de G uerra, y ha nombrado a Bonomi, 
ministro de O bras püblicas, confiando in­
terinam ente e! M inisterio de Asistencia 
M ilitar de Pensiones de G uerra, al minis­
tro  d é la  G uerra, Zupelli.

La dimisión de Dari fué determinada por 
razones exc’usivameníe personales, conse- 
ciencias del g rave  duelo de familia que 
recientem ente le ha herido.

La dimisión de Bissolati fué presentada 
a causa de divergencias en conceptos de 
método referen tes a la situación in terna­
cional actual; p e ro 'a  consecuefltia de un 
cambio de impresiones en tre  el presidente 
del Consejo y  algunos hombres políticos 
que interpretan y  siguen el pensamiento 
de Bissolati, se ha reconocido que tales 
divergencias, naturales en «n G abinete de 
coalición y  reflejo de tendencias diferen­
tes, no son ta les que puedan considerarse 
inconciliables ni hacer imposible una cola 
boración ulterior en el Gobierno por hom­
bre-? del mlímo partido que Bissrvioti

La presencia de ellos, por e l cro-trarlo, 
confirma no solamente quo dn la política 
general del qa tiine ia  no ha habido ningún 
can.&.o sino que para la conclusión de la
paz subsisten, siempre igualm ente firmes, 
los principios fundamentales r-cr ios que la
r ¡rra se justifica ante las'de»«ocracias 

los pueblos en I9 g tite ric .
Po." f Tasines, Berenini, no ha insis- 

tsao e»i la oimisión que igua'm eníe te iía  
presentada.»

a m a r i c a n O j ® n o a M a r f o
_ LONDRES 2 ' - D e N ueva York comu- 

t^ipan q los periddicoa londinenses que un 
transporte americano, a bordo del cual 
iban 2 000 heridos y convalecientes, ha 
encallado en la costa de Fireland. a causa 
de la niebla, encontrándose en situación 
peligrosa.

Varios contratorpederos han llegado al 
n g i r d e l  accidente y comenzado tos tra - 
! a;os de salvamento, cofiándose en poder 
sa lv a ra  tcdo el pasaje,

n o t í í j í e l  d ía
E sta m; ■;̂ üh«‘'se celebró en Palacio el 

55Q«tumbrado Consejo de Ministros, bajo 
la Presidencia de S. M. ei Rey.
_ El jrfe  del G obierno m anifestó a los pe­

riodistas, que en su discurso ante el Sobe­
rano le dió cuenta de los principales afun- 
tC'5| tdnto de! exterior como del interior 
íin  que ofrecieran ninguna nota de interés 
especial.

D esrués del Consejo todos los ministros 
despacharon con S, M,, firmándose decre­
tos de diversos departamentos,

Fué preguntado el presidente acerca de 
IQS nombramienles de alto persona! y el 
eonik de Romanones contestó que no po- 
d a d tc ir  nada, porque lo ignoraba. Supo-
f i f a  CA £i___- T- *f ................................. <v iltU'JlUÜB. OUÜO
nía que se habrían firmado los nombra­
mientos acorda.dos en el Conseco d« an­
t e v e r  y que eran muy pocod,

El je fed e lG ab iern ó  dijo a los repor- 
Hue los Sres. Chalbaud y Pradera ha 

bjan e n te s ta d o  afirmativamente a la in 
j  9' ’® Pa^a que formaran 

parte  de la Ccn.isión txlrapailam er.taria, 
le smii.cia que no podrá 

Bs^tlr a-la reuijiCn de e tta  tsrde.
periodi&ta le indicara que ya 

f j p n  1 w fíablan aceptado puesto en 
la Comisión, el ctinde de Romanones con- 
tesqui

-V e re rn o s  a v er si son bastantes. Yo 
creo que sf, porque hay tnayoría absoluta 
en cuanto a la representación de partidos.

E ntre Jos decretos firmados hoy per Su 
Mf :j-stad figuran dps nctnbrando sut«ecre

tañ o s de íiacienda y Fomento a D, E duar­
do Cobián y a D. Isidro Pérez Oliva rcs- 
pectivamente.

Ambos nombramientos han causado ex­
celente impresión por haber recaído en 
personas de reconocida co m p re n d a  y bri­
llante historia parlamentaria.

♦♦♦♦<
A las cinco y media quedó reunido en 'a 

Presidencia la Comisión extraparlam ei 1 ■- 
lia, nombrada para  estudiar el problema (>  
la autonomía.

El primero en llegar fué el S r. Alcnl.l 
¿am ora, manifestando a los periodistas q e 
ignoraba el plan que seguirían en la 
unión, y al p reguntarle los periodistas si 
era  cierto que ya  tenían redactadas dos 
ponencias los S res. M aura y  Sánchez de 
Toca, dijo que nada sabía sobre ese p a r t-  
c.ular. . .

El conde de Romanones, que llegó pcco 
después exclamó;
_ —Vamos a ver lo que dura este  C onse­
jo ... Porque esto no deja de se r  un con­
sejo.

El S r. La C ierva se limitó a decir a los 
periodistas:

—Feliz año nuevo, y  que todo Género 
de venturas caiga sobre nosotros.

Los Sres, Alba, Senante y  Sánchez de 
lo ca , que llegaron poco después, nadu 
manifestaron.

El Sr. Ruiz Jim énez dijo que no había 
visto al conde de Romanones desde que 
marchó a P arís, y añadió que no le habla 
hecho a él ningún encargo especial en re ­
lación con el problema de la'autonom ía.

El S r. Q asset dijo que en este asunto 
no se  iría con más rapidez que aquella 
que aconseja la razón, entre otros moti­
vos, porque es un problema global, y  se
podrá ir con la natural diligencia, pero no 
con precipitaciones.

El S r. M aura, al ver el número conside­
rable de periodistas que había, exclamó:

—Da gusto; esto da sensación de pO ' 
derfo,

E lS r .  Rodfigáñez también se e x trs fó  
de ver tanto reportero, y  ü jo  que la re ­
unión no justificaba la expectación que 
había.

El marqués de Alhucemas y los sefíore'i 
Chalbaud y O rueta no hicieron m anifesta. 
ción alguna.

El señor P radera no pudo asistir a la 
reunión, aunque, como ya  anunció Rsiq 
mañana el presidente', ha ac'^ptado el 
cargo. *'

♦ ♦ ♦ ♦♦
Algunos rumores, relacionados con eí 

empréstito, motivan en Bolsa, aJgunP de­
preciación, especialmente en la Doudn fs -  
guiadora, que baju en apartida l,f>"; por 
100; de esta  cantidad, 80 céntimos corres-, 
ponden al cupón descontado hoy. ’

El Exterior también descuenta el r  
trim estral, y baja 10 céntimos en Ips  spVí 
altas y  sube 20 en las interm edias

í  T '« " :o s ' e « „  sos-

Los_ valores industtiajp i acusan n o -s  
negocio, excepción , liPcna de las

d r2 4 0  a p a s a n ü , .

n  de la Pir.ta,
pan de C astilla y  ¡as Alsasuas, y cedf->. 
terreno los N ortes.
,  ,}'_%^''ancos cierran a 91,2-5 y la s lib i.-   ̂
a ¿3 72, en alza de 25 y  8 céntim os, r e s ­
pectivam ente. ^

[oBiiialiis i m l e - w i í i i !  í e  [ g i f r i  
PfltlIaíÉ

El CJKsejo rio Administración de (sstaCoii.- 
paiua convoca a  los señores ac'ioiiisbív , 
Junta, general ordinaria, que se c tlo b ra n  M 
día 25 (le Knoro actuul, a os cinco y mi-JK 
(le la  larde, en el domicilio social, a i .■• 
ni‘im.47.

Los señores accionistas olí© desee-i h-'í« ,r 
a-e-std ju n ta  depositarún sus acdon'-a i),, 
guardosea  la c s ja  social, con veinj-civ iy -, 
h?>rasalQ wenos de antelació:.. c(in-oí-.„. 
a  lo dispuesto en el art. 21 <̂ e. lo& 
de laCom pañla, '  ̂ '

Madrid, 2 de F.nero 'la j^erGn-,.
administrador, Carlos Vicüiit&s!©. -

mm Coches para niño. , i ,
am rt. R a q u e ta s  pe 4  '
Slanzengers. ’Kn>

Barqulílo, ©duplicado

s

.■í

Con e l E líx ir  S a iz  d e  C arlos-jí
9e cu ran  las enfarm edades d r \  festó- 
m a |o .É  í n fe s tln o s , auuq-^e tengan  
3 oañosde«n tig iledady  W onehayan 
aliv iado con  o tro s  m o Ucamentos. 
C u ra  la s  a c e d ía s , «"olor y  a rd o r  
d e  csto rn ag o , le s  v ó m ito s , v c r t i -  
£0  e s to é ia c a l, d isp e p s ia , tn d i-  
a o s tío n c i. <il!atac¡6n y  « ; c 'r a  
d e í e5 tó m ag o , h ip e rc lo rh id r ia , 
n e u ra s te n ia  jpAstrIcu, f la tu ie n -  
c ia , col¡<y^.

d is e n te r ia , l a  fe tid e z  d e  la s  d e -  
posiciones, e l m a le s ta r  y  lo s  g a -  
s«4. u a  poderoso v ig o riz a d o r  
y  a n tisé p tic o  gdstro-intestinal. 
Los n iños padecen con  frecuencia 
d ia r r c s s  m áa ó m enos graves que 
se curan* incluso  en  la  dpoca del 
destete y  dentic ión , h a s ta  el pun to  
de restitu ir á  la  v ida  á  enferm os 
irtenüaíU em ente perdido». L o  re­
cetan  loe medicGfi.

t  ,A ' f
Do v íRhO in  las prl/irípa}i/: tarmacias.

dtl mando y  i t n m ,  « .M adrid ..
y  a* MIBlt* tolltío i  qnltn lo plila.

(/JAyuntamiento de Madrid
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l i ie l i í id e t ip H se i iS a K É g a
• ( r O R  TELIÍGRAFO)

BARCELONA 2.—La huelga de tipó- 
jv.bíos e impresores va adquiriendo, cada 
(!■;! que transcurre, mayor importancia.
1! ■!’ uhKTidonado el trabajo, liaciendo cau- 
s 1 c.omúii con los huelguistas, los trabaja- 
dí’Tí^s do 1h Casa editorial Sope.ua.

I.a directiva de la Federación de las Ar­
tes  del Libro, entidad que cuenta con fi.OOO 
asociados, ha acordado secundar el paro, 
por solidaridad con los huelguistas.

Maf5ana por la mañana se celebrará un 
mitin al que ha sido convocada la Junta 
general de dicha entidad para que ratifique 
los acuerdos de la Junta directiva.

L a Unión O brera del A rle  de Imprimir 
í:a publicado la siguiente declaración:

< La Unión O brera del A rte  de Impri­
mir, constituida legalniente, e integrada 
por obreros litógrafos, fotograbadores y 
linotipistas, había acordado pedir a los pa- 
tronos diversas mejoras en su condición, 
en tre  las que figura la jornada de ocho 
iioras.
' Anticipada la huelea, con objeto de ev i­
ta r  choques entre los obreros y los patro­
nos, seguirá la línea de conducta que le 
dicte diariam ente la Asambleaque funciona 
a este  objeto »

T E A T R O S
PRÍÜÑCE3A..—M«riana viernes, a  las nue- 

vi> y tres cuarloá du la noche, on ¡'unción 
lísiíuí'ial, a iirecios especiales, se verificará 
}a cuarta represontación do la  com M iaen 
Tri's ao.tb.s, original de Mutioz Seca, titulada 
(a-avopdad de la mentira», éxito enorme y

ruidoso el dia.de! esírano, quo ha  siJo con- 
firKiado en las sucesivas reprasenticionos 
con entu-jiasta unanimidad. «í.a verdad do 
la m3ntira» es, sil) disimta, el más cjmi'ltj- 
to acierto de su afortunado autor.

Pasado niaüana sAliado, a  )as cinco y tres 
cuartos, 'dAverda<ldü la mentira», y alíw  
nueve y tre^ cuartos, prim era función popu­
la r a  iiiiiad do precios, pjuii'mdn.se un esce­
na  ol admirable dram a de ’l'atnivyu «Kl Kfice- 
ilomo o la  casa dol dueiidfi».

Se despachan localidades en Contaduría 
para estas funciones.

CHN'i’RO.—Kl omínente Enrique Ilorms, 
demostrando unos senliinientos quo la hon­
ran , y e n  unión de varios amigos que fueron 
del malogrado actor Josó ’rallavi, lian orga­
nizado una gran función a  beneficio y para 
aliviar la  situación ea que se encuéntrala  
h ija  de este, Srta. M aría Luisa 'l'aliavl Mo­
rillas. funci(>n que se celebrará el v ie rn ^

del corriente, a las cinco on punto de la 
t o l e .

Los órganizaíloros han  encontrado una 
facilidad grande para celebrar esta funrión, 
l)Uijs tanto D. l'actmdo Uorfldo, prtídidenlJ 
del Centro de Hijos de Ma-lriil, que ha ccdi- 
do ganiirosamente el teatro, como las em-, 
presas de los teatros Carvantus, Infanta ka-* 
bel, Kspafiol y lioal, y los artistas que pres­
tan  su (loncurso, no lian podida roíponder 
con mayor desprendimiento y genoroáidad 
a  tan hum anitaria obra Ijenéiica.

En esta función so i'eprosentará «El bri­
llante negro», por Irene L6pez tlerodia, Er­
nesto Vilches V ol Sr. Arbó; el paso dt¡s co­
media «iLo que tú quierasl», por María Ga- 
mez y Rafael Ramírez; lectura de poesías 
por Ricardo Calvo: ^representación i el acto 
tercero de «Esclavitud» por Enrique Horrás 
y su compañía, y*concierto v>or los eminen­
tes artist'is María Gay, que cantará escogi­
dos trozjs de su repertorio, y 'i'iítii Rufo 
que cantará por priuiera vbí: en Madrid edil 
guitarriüo».

Para  esta función se despachan localida­
des en contaduría.

T ¡ianefíeio de Lúpr: /•'¿/liíZos.-Antü ol é<i- 
to grande, clamoroso, que ha  obtenido en 
este hermoso teatro la  bcdla y emocionani j 
tragadla on tre-s actos, original do LúpezH’l- 
nilios (i’armeno), «BsclaviiuJo, la  Empresa 
lia decidido oeleiirar m añana viernes, en la 
se<;:ión de la noche, con la trigi^irna repre­
sentación de la obra queon oti-d teatro equi­
valdría al doble d o  re¡)re.santacioiies, ul Ik!- 
nefiiíio de -su autor, ui ilustre esi'ritor U, ,!os¿ 
Lúpáz t’iiiillos (l*ci,rni6no).

l ’rtradicha función, la dem an la  de loca­
lidades es ya bastante iinp irtante, por ser 
muchos el núnieríj de sus «dmiradores que 
quieren testimoniar al pdpiilm- cronista, una 
vez más, sus sim piüas y adhesión incon­
dicional.

INFANTA ISABRL.—Todas las noches, a 
las diez y media, la  comedia nueva en tres 
actos, «La corte de los gorrines».

El domingo, por la  tarde, dos funciones: 
a las cuatro, la comedia de e<traordiiiario 
éxito «l'-n cuerpo y alma», y a las seis, lii de 
tres a<;tos, aLa corte do loa g:>rronas».

Se des[)ac'.ha en conto lurla,
AW lLo.—M añana viernes, a la s  seis d é la  

tardo, “Los sobrinos del e.ipitan Gríint". l ’or 
la  noche, a  las diez y cu'írto, «Kl uifio judí jx 
(d is actos;*) y «Ul chiquillo».

Silj'ido 1, Domingo •'>, y  lunes I),-festivi­
dad de los siiiioá Reyes, últimas repnisei!- 
taciones d en L w so b ú io sd sl cApitánGrant».

El martes T, debut de los renombrados ar­
tistas Mdrla Mar.jo y Manuel Villa, que, a 
su llegada de Aaiórica, han  sido contratados 
por la  empresa de esta teatro.

Para todas las funciones se despachan lo­
calidades en contaduría con dos días de an ­
ticipación, de doce de la m añana a  doce 
d3 la nociie.

COMIO').—M añana viernes, se pondrá en 
escena, a las seis y cuarto de Ja tardo, la 
graciosa comedia en tres actos, «El hongo 
de Pérezn, y el sainete «Esta noclie es No­
chebuena...», grandes éxitos de esta Compa­
ñía.

Por la nocliB, a las die^í v cuarto, igual 
program a. .t? ̂  I A t-t T»A V iprogram a. .

Enlapró.Kima semana, «101 Tremendo y 
Higolettc», segunda parto de kLos misterios
de P arí.’).

L a  “ G a c eta**
SÜiWAniO.— 2  E naro1919.

Ministerio da Gi-acia ’j  Justieia .—Real 
decreto fijaiidu los sueldos que en lo sucesi­
vo liubriin de percibir los funcionarios de 
la icu T c ras  ju lic ia l y fiscal y secretarios 
y vicesecretarios; disponiendo que los demás 
ausiliares y subalternos de los Tribunales 
reciban los beneficios da la  ley de 22 de Ju ­
lio próxiiii j pasado, y plauUifas de referi.lo 
personal auxiliar y subrtlterno.

M inisterio de La G ítírra .—Ueafes órdenes 
disponiendo se devuelvcin a  l<>s individuos 
que se mencionan las cantidades que se iu- 
ilican, las cuali“s ingresaron para reducir el 
tiempo de i-e.viaio en filas.

Mininferio da M arina.—M-m] orden con­
cediendo 'a  cruz de prim era clase do! Mv̂ -rito 
NavrtJ. llanca , pensionada, al tnnijute de 
n a ;lo  Ü. .losi- María Lle6 o I'iar.s.

MífiÍHturiode /Iacisnda.— ñ9á\ orden de­
clarando no procede imponer premio en ol 
cambio a  las fracciones inferiores a 10 pase- 
tas, adeudos por declaración verbal do via­
jeros o p ^ o s  por derechos de importación y 
exportación que se efectúen on las Aduanan 
durante ol mes actual en plata o bilietos del 
Banco de España.

Otra concediendo quince dias de prórroga 
de la  licencia que por enfermo se encuentra 
disfrutando D. Dionisio María Herrero y 
Sánchez, oficial de ter jera clase en la Inter­
vención de Hacienda de la provincia do Va­
lencia.

M inisterio de Instrucción Pública ¡/ Ba­
cías Aries.—Real orden resolviendo el ex­
pediente relativo a  la clasificación como

benóHco-docentá de la  Fundación 
de Santo Domingo de ios Predioadoré'.'^'1-1 — i'litu id i
losa.

en Jaén por !).“• l-'rancisca na-

O tra declarando n u la y  sin ningi'in'*^*’ 
ni efecto la de 8 de Junio délO t", p,ir P® 
fué nombrado U. LuisSubiraoa, calédí^ 
de la  asignatura de Oi-todoncia y Prf'^ 
fija do la  Escuela de Odontología de It*" 
cuitad de M-3dic¡na de la Universidad *■ 
u-dl.

Ministeriü de Ahasleaimienlos —Reí- 
don aclarando los »p.irtados C y í’’ de l>̂ 
27 de Diciembre último, en el sentido di' 
ferirso igualmente a  los tipos de fi ítas s‘‘ 
ladbs a  las pr.wedencias de la Rapüblica” 
gentma y del Uruguay.

O írid isp jn iju d o  que desde el d i a l '  
mes actuai el parsonal temporero de í 
Ministerio so divida en tres otases, con 
liabereM que .se indican; determinando 
c.indiciones para ser nombrado tempoit 
de cada clase, y disponiendo continúen 
sus puestjs los actuales temporeros y  ore 
nanzas.

hmiMu im ii iii i
R ea l.—Mo hay fwnción.

, E*panoi.—A la.s iO, función extraordina* 
ría  paru adquirir juguetes para losniño.spj* 

La vida es sueno y M añana de sol.
A las (i. Todo lo vence ol am or o la nata 

de cabr». *
Compftñia Guerrero-Mondo- 

f * ' ^  Püf’ciún especial n pr^oios especia- 
lea—.'». lajj L'i verdad de la mentira.

C e n tro  (a n te s  O d aó n ).-C o m p añ la  do 
Rnnaue B .)rm s.-A  W  lü,15. beneficio da 
Joaó López Pindlos (Parmeno) oon la lij * 
representación de su obra, Esclavitud.

A la sb e n p u n ío , Bjnoficio de la  h ija  de lallttVl. •'
O (p 'pular). Mistar Baver-

V id a  re lig io sa

l.ai*a— A las 
ley y B dder.

A las_9,-15,-5.« viernes benéfico arístoeri- 
tic j—Pipíala y Halder.

A p ^ o . - 1.“, M, la.s O, Los sobrinos del ca- 
piy.n a.'Hiit (riiHiro BcUix 18 cuftriros).
quiilo “ ‘“O ju 'iio y  til chi-

C á m ic o .-  A lasG ,15 ,E lhong.) de Pé-
,  . i ' '^  ñutos) y Esta, noche » s  Noohe-

Visrrícs 3 .—San Antero, Papa y mártiri'^^-'^*'
Santa Genovdva, virgen; San úaniel, leviu ^  las lil 15, El hongo de Pérez ftrea actos)
y mártir; San Floreníio, obispo; San Girino/ nuelm Nochebuena.
y compUleros mártires, y San Gordio, cen- Infan ta  1sab«l.—a  las (Jídohlp^ P1 tin nn.
turióii.—La Musa y Oaclü .iivino so n d e  lttlllicl^ y lí> '‘iit-rpo v alma
octava de S in  Juan, apisto l, con rito sim- A Im  lü,au, U  córte de'los gorrones fdo. pie y color blanco. l̂e) coirones ^ao-

C «a/-enía//o)'as.(IglesiaPontificiadeSan CopvisntBB —rnmnn,-,f« j  r. * 
M iguel),— Continúa Ja novena al D iv ino iiie^_ i las 
Nino Jesús; a  las 0,^10, exposición de Su Di- a ii.s Ul )
vina Majestad y Misa de Comunión nara el ’
Apostola<io de la  Oración; a  las diez, ia  ma*
ypr; a k s  c inco^  m ^ ia d e  la j t r d e ,  ojorei- O SB DKVÜELVEN LOS ORIGINALES
cío al Sagrado áirni! jn, novena al Ñiño Ja* 
sús, predioatido el P, Gjnwilez Barrodo, ben­
dición y reserva, iindioato d «  Publioldlad».—B arb ia rl, 8

E s t r e ñ i m i e n t o  congestiones, vahídos, dolores de cabeza, malas di- y p  p r i n r 5 n i \ l T R  tP T J v R T T  ü  D
------------------------------------------------------------ gestiones, inapetencia, etc. Curación rápida con el ^  ^  i  12  r U L l L i J I l  i  l i l l r v
Compuesto de plantas y flores aromáticas; no ílene gusto ni aspecto de medicina. Las personas más delicadas, como, señoras, niños y ancianos, lo toman con placer. Se hace en infusiórtomo el te negro Caja de vein­

ticinco dosis, 2,50 pesetas: paquete, 10 céntimos. ‘
Farmacia de Santo Domingo, Preciados, 35; Gayoso, Arenal, 2; Maravillas, San Vicente, 28; perfumería Alquézar, Gran Via, 6, y por 3 ptas. lo,env¡a certificado el laboratorio PELLETIERfcsoncro Romanos, 10, Madrid,

B A Z A R M E L I L L A ”
B A R Q U ILLO , 6 D U P LICA D O

P A R A  N A V I D A D

f te iaM ip li!!liif ls ,a itíii! ile “spoil”, l u i s i e mlá (ifsssifiiesilisii[mIim í¡m¡ \ is s
lili Id li Oiipilíi friitláii

l.inM  d«

SiHenrlo Rilhio, Santatid.'jf, G ijó i y La C k í i I j ,  para Hibatia y Vera 
m u .  Silidas de Veracruz y  Ha&ans p a rj La Cofuñ^, ( j  j in  y Santandcf.

Linea de Buesos Airsa

Saliendo de B irceloni, y G áJli, p a n  Santa G fJ í d» TonaflFa, Mon- 
fev iic j y Buenos Airai, em pra.i'ibndo el viaje ds regreso des.ie Uaénos Aires 
y Montevideo. ’ •

Linea de New Yark-Cub:i>Má]lco]

Ssllendo de Bírcelona, Valencia, Málaga y G íd  z, para N.-w York, í abana 
y Veracruz. Regreso de Vericruz y Habana, con esca'a e.s Naw York.

Linea de Vensziieh-Cola Jibia

SUiendo de Barcciona, Valencia, M<5hga y C iilz , para í,.ís Palm- s, S ir ta  
Ci-uz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, í'ijefU) Rico y HUwna. Salidas de 
Colón para Sabanilla, C uraf JO, Puerto Cabello, La üiiayra, F u m o  Rico, Ca­
narias, Cádiz y Barcelona.

' Linea d« Femando P<̂ o

Saliendo da Rarcalona, Vaieacla, Alicante y C4d!z, para La<! Palrras, Santa 
C ruz de Tenerife, Santa Cruz de la l’a 'oia y puertos de ia costa occidental 
de Africa.

Regreso de Fernando Póo, haciendo las escalas ds Ganarlas y de la P^nínsu* 
U Indicadas en el vi^ie de !d i.

Linea BrjsiNPlata

Saliendo de Bilbao, Santander, G '¡ón, La Coruña y Viga, para Rfo Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos 
A..-e? para Montevideo, Saatas, R ío Janeiro, C a n a ria , Vigo, La Cofuña, ü iión, 
Santv>nder y  Bübao.

Además de los indicados'servicios, !a Compañía Trasatlántlc i tiene estable 
cidos los especiales de los puertos dei M eJlterráneo a N .w  puwtos dd  
Cantábrico a N^w-York y ia iín;a de Barcelona a Kilipinos, ci 
fijas y se anunciarán op>rtunam.:ote an cada viaje.

cuyas salldaa no son

Estos vapores admiten caraa ea las condiciones más favorables, y pasajeros, 
a quieaes la Go-noaílía da alofamlento m jy  c ó a o lo  y trato e s w r id o , co-na ha 
acreditado en su dilatado servido. Todo? los vaporea tienen te egía'ía sin hllo«.

Tam bién se admito carg» y se expidán pasaj.'s pafa lodoá lo¿ pu.¡rtos d í 
mundo, servidos por Untas regulares.

Las fechas de salida se anunciarán con la debida oportunidad.

T r í c o f e r o  P a d r o
Verdadero medicamento para cu rar las enfer­

medades del CUSPO cabelludo, que ocasionan la de­
bilidad y calda del pelo. Nada tan  eficaz pura con­
servar y evitar la  calda daí cabello. No hay tóni­
co, quina, ni sim ilar que le iguade. Sesenta años 
de éxito.

En todas las buenas Farm&cias, Droguerías y  
Purfumerías,

El detective 
internacional

Q arantiza invesíigacit* 
nes y  vigilanciaB parti­

culares reaervadas. 

Barcelona. 2, W2und(̂ > 
M A D R ID

eiZCillSitieUiil lie Hilos Boiios
  B I L B A O  ________

F á b r i c a s  e n  B a r a c a l d o  y  S e s t a o
I al cok, de caüdad svperlor, p a n  fusdido* 

oes 7 boraos Mert(a*Siemens.
A ttros Bessemer y S lenens M artin, e s  las dlnen* 

para e l  comercio y comtruc^

Carrllet vigíeles, p esad»  y ligeros, para firrocani- 
l«s, ffiloai y otras industrias.

C ^ l e s  Phoeaix o Iroct^  para traavfaa eléctricos.

Wguertaa p ira  toda dase de construcdoaei.
C b a p u  gruesas y  finas.
Q ^ tru c c lo n e s  de vigas u -m adu  para pueotag y t é  

cdos.
Ffibricadón «pecial de hci« de Uta.
Cubas y bafios salvaob«do(. 
la te rías  para fábricas de conservas.
E av a ttt de h»ja de iat» para d lversu  apllcadoiM .

s, cftffMflflínIeBcia n AíTOS ílOífíOS DE VIZCíYA.-BíLBAO

yiiafro y CoiEpañía
(S . en C.).--Sevi!la

(LINEA REGULAR DE VAPORES)

nmtm EmsiECieas m  m i  mnlií
EN UA COSTA DE ESPAÑA

Bilbao para M arsella y puertos in tem ed lo i: 
Todos los Jueves.

Bilbao para Barcelona, con escalas en Santan­
d e r. Sevilla, M álaga. Alicante y  Valencia: 

Todos los dom ingos.
Salidas semanal68 de Pasajes para Valencia, 

con escalas intermedias.
Salidas de Gijón para Sevilla cada diez días.

P a ra  m á t in fo m a s !  O fíolnas d«  la D irección  
y don Jo aq u ín  H aro , eo n slg n afario

T a b l e t a s  V .  B u s t o s
BALSAMICAS, A N TISEPTICA S 
:■! !■! Y CALM ANTES

Curan catarroa, resfriados, bronquitis, asma, 
>: ronquera y calmantes de la toa :-j !■:
D e venta en Madrid: M artín y  Durán, Mariana 
Pineda, 10; Pérez M artín y  Compaflía, Alca- 

lá, 8. y  en todas las farmacias

P re c io : 1 p e s e ta  SO o ó n ttm os c a |a

Las pastillas Bona!d 
ante Ja epidemia gripal

Las conocidas PASTILLAS BONALD, que tienen 
por base las sales clc roborosódicas, estíin coinproba* 
ilaispor todos los críticos como anlifloglsticas, anlisóp* 
ticas y desliifectaiites ¡ie las mucosas de las fosas na­
sales, boca y gargiii la; y como la  epidemia actual 
ataca oon preferenci>< las mucosas del aparato respi­
ratorio, sirviéndole s> a cavida 1 > Oo i \ erta  de entra­
da al bacüo de la  grii e, las PA 'TILLAS) o ' i,\.kL.n ai- 
ben emplearse corno preventi iis en ias actualüs cir- 
cunslancia8,.ele la siguiente f nna; primerLi, dos pas 
tillas, tomadas en pequeños trocitos durante el día 
segundo, disuélvanaeseispa-tillasen un litro de aixus 
previamente hervida, haciiiiflo oon diclia solución 
enjuagatorios, gargarism o i y lavados de las fosa.- 
nasales,_absorbiendo por U  naria varlaíi veces 4l dia. 
consiguiendo con esib una desinfección coiupleta y 
eficaz, por su intensidad proRláctica.

M ,  P 0 Ü Z E T
5?, C a r r i r a  i t  S a n  J c r ín im a ,

T e lé fo n o  2 3 - M A D R I D

Plantas y  ñores finas, Canastillas, Ramos, 
Centros, Coronas, etc., etc.

PROCEDI • íliN TO  Y APARATO P \R A  T R \ 
TA R  LA MATA ü E  C DHK l-ÜH E . Ml-:i ODO 

b hbc.Mh.R

PATENTE DE INVKNCION núm . 48 .877
MESSRS. riLU » ANKIN CAPPUt.IíN SMI'l'H Y 

NVILLI.VM IÍ1’;NRY IM'.lUCIí

Se reciben ¿ir<lbneh ei;:
CalUi lie Ziirbano, nrmi, 21, bajo dsrctlia. Madrid.

Oe,lDHD:KOSM 7llHJin£€S

A L  C A I B O N O
a a r a v : n o s a  í m a s s i é n  ta l a s  f i n a s  y

a ' t a s  n cv e d a ífiis  de P a í m u y  s u p e r io r e s  
•¿ t o d a s  ia s  d e m is  im ucto^ics conocidas*  

I S : 3 r a n { : ^ z a d o 3  y  a l j » 0  3 ’ e n c Í 0  u s í a
{3«rfc !c ta  iden tiJa ii co?t liri*

l la n ta s ,  p e ría s  y  ptd;*as d a  coios*
En S a n  S sb ss ijá  2

En M a d rid ; 2, ClOftCER0S, 2
( H o y  R f v e r o )

PR 0C ED lM i: N r 0  p ,ai-a  im T A K  k i,
DE C 0 3 R E  P >i< KL M1-; i O O. E l K E k r

PATKN lí ÜR INVRNClUNpúm. 47 .538

MR. 'LIAS ANTON'rAl*l>J.líN SMITII

Se rec > ínórdono» en:
Calla le Ziirliano, núin, 21. i'aii.ilerecha.

O p o s i c i o n e s  a l . C a t a s í n
30 plpza» de auxiliares 

lastro de urbana con 2.000 
0[K>sioiont's convoc»d“S 
CuutesUicion a  los TRülS

tivos dal G 
de sueldo, 
mes de F e b n í  
XIOS ^

POR

Diego MachadoCranados^’
D E V EN TA  EN f^ K R IA S

También la  envía su Hiitaij 
de España, previo rocii'o d e *  . ■ ^
rreo tertificado a  K’eniufdsti^

P re c io ,  3 p a ^ s  
. DIEGO MACHADO. P aíif 'H  Clement, 8 

MALAG.

A V I S O
L a  casH  g u e  m á  ,p a -  
fia  p o r  o r o ,  p i a t a ,  
p la t in o , g a lo n e a  y  to -  
dacid .’̂ e ú e a lh a ja s ,  e s

Viara rt6 Santa Crni, 7 
i r \ j \ r ñ ¥ i n \

lilMíii h k
Medicamento destiiia- 

do 8 la curación del E:í- 
tóm alo : disptr-pslas, md” 
tas digestiones, vónvitOS 
y diarreas.

De venb v  todas la$
. i'Srmarias

A! iodo  d ^ c a s ió
A n tig ü e d a d e s  C | i ^ s  p a ra  leg ah ^s,

: : : F U E N C A R fL  4 5

í '

Ü istooétilcd

“ H M  í o í r í "
Pr«mÍB-io en el fini'.iHTM 

IntQi nMional d» 
l i  iuberenlo»t« da IPlO

Supreinn r?coniinuy«nl« ptra 
i l  itim inieniu d« lodM l«i tn in r ' 
irlatlaiJ» cvi»uni1v«t> l'srl£i«c« 
doria lis priingiii cTutil» l0> ors»'

■ w»i>ic* iRua[l« <11109 b tll'a i(‘ 
I tieiiHi» eii li lubrruivsit, liie. 

u m  } O iH iniittiiI; pioducleiido 
, uiia icciAn n p lú iiim *  especial en 
liae  cotivtiecIciUM d< etllH oiBúc 
Idas coflitiflaM '.
loKnrfinitr'i toaos las Farmacdti

m m Regalos a nuestros siiscrlpWres
" c o M D i c i i s e a E S  = = = ^

A nuestros abonaiaa provincias qun riofl '’ecnitan pnp nielítníada, bien fia libranzas d-j !a P rensa, Giro M utuo o Giro postal, o a ’w nen en las oficinia de esUi Ad 
lea re g u ira m  h  u a i  ds las obras q u i m íacionam oí a  continuacióii, y dos de la^ m ism as a  ios qua abonen el im porle de u a  año. I^oa euecríp toree qu< p j  

)3n9iUa no d t r t c b i  a A ¡03 .siiácriptorea da Mid.-»d qua abonen por adelantado en la Adm inistración el imporl ’ '
P>o 6«P0|«i

A7 m a y o ra n a  ds T .a h rfi{m veia ). 

P.invfáo Mar^utna i 

Elegías.
£1 H v f trovaitiT .

loe ejemplar

D* Alberto loattat 
E l  T nw n/o  (novela). 

D« R. Lópei d« Karoi 
D om im dora t (novela). 

D* Jinqul.-] Dtceota: 
M t- e t  de B tpaña .

D» Pedro da R«pMei
Soche perdida  (novel: ).

D« J , P4rez Zúfliga:
La Soledad  y E l  coccdrila (noveltó)# 

De Atlpiol Unamuooj 
E l  espejo as U  muerta,

Da AsoriDi
Antonio A^orin.

Da Gnillto BotMdüU {Pf»y Caad't):
A fuego lento  (novela).

Da Attatola Fraoeai 
Los de 'eo i de Juan Servien  (aójela).

porte do seis m es.s  le , r e , . Iara.no., a, | o 7I
i’acjíÓQ «I imp'T'tq (e un  sf iHegíre de» 

8’4 «biiio  p o r r ti 'J b  d i  loa  corcea-

D« Q. itlairtiiMs Slertii
E l palacio triste.

U« Aniuncu de Moyui 
O ro, seda, y- jo/(novtías), 

D« Joaqoio Balda:
^Quién d itp a ró f

¡iW  no «e íiítreguen en m ano y  haya que « n v u r a províncíaa, tendrán que rem itirnos aaemáe, p a ra  m ayor eegurídad, »5 céntíffioe coj  ̂ im porte d tl te rtíf lc íd

D e A le ja a d ro  L arru H ^an ii 
M argara  (novela).

D« J o a t  d e  ia  S a m a :  
Figuras de t  - t'O .

D e A rm a n d o  P a la c io  VaSd^a: 
Seducción  (novtJa).

Ayuntamiento de Madrid




